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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 408 — DE 17 DE MAIO DE 1800

Apprava o Regut ulento rarft. o Instituto Naciotril dos Cegos.

Ú Ch2r0 do Governo Provisorio, constituido pelo Exercito e Ar
mala em nome da Nação, resolve approvar o Regulamento para
o Instituto Nacional dos Cegos, que a este acompanha, assignado
pelo general do brigada Benjamim Constant Botelho do Maga-
lhães, Ministro e Secretario do Estado dos Negocios da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, que assim o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni.
dos do Brazil, 17 de maio de 1890, 20 da Republica..

MANow, PEODORO DA. FONSECA.

Denjamia Constant Botelho de, May(t1107es.

Hegulatnento do Instituto Nacional dos Cegos

CAPITULO I

FIM DO INSTITUTO E SUA ORGANISAÇÃO

' Art. 1. 0 O Instituto Nacional dos Cegos tem por 11w mi-
nistrar-lhes

ID .1. A instruo& primaria ;
2. A educação physica, moral o civic t
3. A instrucção secundaria;
4. O ensino da musica vocal e instrumental
5. o ensino do maior numero possivel de artes, industrias e

°Meios fabris que estejam ao seu alcance e lhes sejam de reco-
nhecida utilidade

6. MI-leiam o casas de trabalho, onde os cegos, educados no
Instituto, encontrem °ocupação decente o sejam utilisadas as
suas diversas aptidões

7. Todo o auxilio e prote.•ção do que careçam para facilitar-
lhos os meios de dar livro expansão às suas diversas aptidÕes
physicas, moraes e intellectuaes, e a todas as suas legitimas as-
pirações em proveito seu, de suas remitias e da patria.

Art. 2. 0 O pessoal do Instituto comprehendorá:
1. O pessoal administrativo e economicO;
2. O pessoal do magisterio
3. O pessoal subalterno e o de serventes.
Art. 3. 0 Pessoal administrativo e economico:
1 director
1 modico
1 escripturario archivista
1 ecoamo
I inspector pira os alumnos
1 inspectora para as abluirias.
Art. 4. 0 O .pessoal do magisterio:
1 professor de primeiras lettras e de grammatica porttg,r ueza ;
1 professor de francez ;
1 /n•ofessor do geographia e historia
1 professor de arithinetioa e algebra ;
1 ptiokNor de noções de geometria, mecanica, e cosmographia ;
1 professor de sciencias physicas e historia natural
1. professor de instrucção moral o civica,
5 repetidores do curso de sciencias o lettras

professor de l a classe de musica theorioa e piano
1 professor de 2a classe de musica theorica e piano;
1 professora de piano e canto para as alumnas.
I professor de plano e canto para os alumnos
1 professor de instrumentos de sopro e porcussão
1 professor dolnstrumentos de corda ;
1 professor de orgam e harmonium
3 repetidores do curso de musica

dictante-capista
mestra do trabalhos de agulha
contra-mestra da mesma ;	 •
mestre da offieina typegraphica
mestre da °Moina de encadernação;
mestre de gynmastica ;

•
mestre de afinação de piano, haraionium e ergam, o ali azdor
contra-mestre da calcina typographiea
contra-mestre da °inclua de encadernação.

Art. 5.° O pessoal subalterno e do servent ys constara d.0
ajudante do inspector dos aluirmos
aj oblate da inspectora das alumnas
roupeira ;
.porteiro
dispense mro;
feitor comprador ;
cosinheiro;
ajudante do cosinheiro

4 Serventes.
Art. 0.° O pessoal subalterno c o de serventes poderão sor

aug,mentados, si houver necessidade, por proposta d director e
approvação do ministro.

Art. 7. 0 creada desde já unia cla;s3 do — Aspirantes ao
Magisterio — que será formada com os alunmos que se houve,reni
distinguido pela sua intelligencia, comportamento, applica(fio
aproveitamento .

Art. 8. 0 sendo o estudo da musica, dentre todo o cu:sin ,) prl n-
tiSsional, aquello que mais aproveita aos cegos, tulo si porquf
mais facilmente lhes proporciona meios do subsistencia corno
porcino tõm elles para essa arte uma predilecção notaveL ene-
ar-se-ha, logo que os recursos do Instituto o permittirem, WILL

aula do canto para ambos os sexos.
Paragrapho. Oppartunamento, o a molida que esta in-

stituieao for se desenvolvendo o tomando as proporções que devo
ter, serão creados os togares que forem julgados nocessarios ao
rep,imen do estabelecimento e ít educação moral, intellectual o
profissional dos cegos.

CAPITULO II

DO ENSINO

Art. 9• 0 Toda a instruo& theorica, e pratica-prodssiona
dada no Instituto, em virtude deste regulamento, se dividirá
em dons cursos principaes :— um de instrucção litteraria e uni do
instrucção pratica-profissional,

Art. 10. O curso litterario subdividir-se-ha em dous pri-
mario e secundario ; e será feito em oito annos, sendo troa para
o primario e cinco para o seeundario.

Art. II. Dentro deste prazo nenhum altunno gratuito poderá
ser retirado do Instituto sem motivo justideido.

Art. 12. O curso primario comprehenderá as seguint
terias :— conhecimento do alphabeto, signaes da i»ottru,:ão o dos
algarismos, no system de pontos (methodo do Luiz Braille) ; co-
nhecimento dos algarismos ordinaxios em typos maiores ; ler e° **
escrever no systema do pontos e em caracteres ordinarios ;— ari-
thmetica pratica até fracçõos decimaes o systema metrico ;—
noções elementares da gramrnatica portugnoza ;— liç3os de cousas
limitadas rue conhecimento dos objectos mais triviaes do uso do-
mestico ; o noções de historia natural.

Art. 13. O curso secundario comprelienderá as seguintes me-
terias:— finitas portugueza o franceza ; noçõ s de historia geral
e especialmente da do Brazil ; geographia physica o politica ; ari-
thmetica theorica e pratica com todo o desenvolvimento ; alí,rebra
até equações do 20 grão ; geometria elementar plana e no espaço;
noções de trigonometria '• noções de cosmographin e de mecanica
pratica, applicada. ás machi nas, apparelhos, o in -Ara:nen tos us -ido;
nas diversas sciencias, artes, officios e industrias de iu e possam
utilisar-se os cegos ; sciencias physiCas ; historia natural ; in-
strucção moral e civica e elementos de pedagogia.

Art. 14. O numero de materias que compõem o curso gero!	 .
instruo& tatuaria poderá ser augmentado ; bem como o
volvia-lento dado ao ensino de cada uma dessas materias podoá,

.•• sor alterado pelo governo, por propost7 director. •
Art. 15. As materias do ensino pr rk ario serã) distribuidas

pelos tres armas do modo seguinte
/o anno — Conhecimento cb alphabeto, signaes de pontuação c

dos algarismos, no syWeraa de pontos de Luiz Braill ; conheci-
mento dos algarismos or,li!1 riO3 em typos maiores ; neç):“ de
coesas, limitadas aos objoctos annis triviaes do uso domestioi.

2, anao—Ler e escrever no system de poatis ; pratica d-ts
quatro operações de arithmetr:a ; noms elementares de gratn-
matica portugueza, lbnitada,4 á loxiologia ; noções de ousas,
mais desenvolvidas, abrangendo o5jectos mis _complicados, e
sobretudo instrumentos que tenham mais applicação aos tios do-
mesticas.

• •
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3° anuo -Averfeiçoamento da 'Mima e escripta no systema

de pontos ; escrever em caractere% ordinarios na machina Remia-
gton aperfeiçoada, eu em outra que melhor preeneha os mes-
mos fins ; arithmetica pratica até fracções decimaes, systema me-
trico ; complemento dos elemenatos de grammatica portugueza
noções elementares de historia natural, limitadas ao conhecimento
pelo tacto dos diversas seres que Constituam os chamados tres
Tejus da natureza; sem preocupação de theorias.

Art. 16, As matarias do ensino secundario serão distribuidas
pelos cinco annos do CIITS0 do modo seguinte

4° anno -G rammatica • portugueza (lexiologia) ; grammatica
• franceza (lexiologia) ; aritjunetica theolica o pratica, compre-

bondando preliminares e operações, ' inclusive potencias e raizes,
permutações, agrupamentos o combinações ; systema metrico
completo ; geographia physica geral.

5° anno - Gr ammatica, portugueza ( syntaxe ) '• grammatica
francesa (toda a lexiologra) ; arithmetica (proporções e suas di-
versas applicações, progressões, logaritlimos e suas diversas
applieações) '• geog,raphia politica ; Chorographia do Brazil.

6. armo -Grammatica franceza (syntaxe) ; algebra até equa-
ções do 2. grão; noções de historia antiga ; seiencias physicas.

7. armo -Estudo completo da lingua franceza ; noções de histo- •
ria nédia ; geometria elementar, rlana e no espaço ; noções do
trigonometria rectilinea ; scioncias physicas ; instrução •moral e
civica.	 •

80 anno- ações de historia moderna, historia do Brazil ; no-
ções de cosmographia e de mecanica. pratica, applicada ás ma-
chinas, apparelbos e instrumentos usados nas diversas sciencias,
artes, officios e industrias de que possam utilisar-se os cegos
historia natural ; instrucção moral e olvida (continuação), com-
prebendando elementos de pedagogia.

Art. 17. O estudo da musica, que será obrigatorio para todos
os alumnos, deverá começar desde o seo;unda anuo do curso

. geral.
Art. 18. O ensino da musica comprehenderá as seguintes au-

torias
• 1 0 . , Notações musicaes, leitura e escripta da musica no systema •

de pontos.
20 . Theorias elementares e solfejo;
3°. Execução no piano, orgarn harmonium,
40 . Execução nos instrumentos de sopro, corda e percussão.
Art. 19. Os alurnnos que obtiverem approvaçã,o no primeiro

anno da musica, começarão a aprendizagem dos outros ramos do
ensino pratico profissional.

Art. 20. O curso pratico-profissional comprelienderá as se-
guintes matulas :-estudo completo de musica vocal e instru-
mental, inclusive o estudo de ergam o harmonium • arte typo-
graphica no system% de pontos e no systoma orclinario ; arte
do encadernação '• todos os trabalhos do agulha que actualmente
S9 ensinam As alumpas ; gymnastica apropriada aos cegos de
ambos os sexos.

Art. 21. Devendo esto curso comprehender o ensino do maior
numero possivel de trabalhos, artes, industrias e offlicios que -
são ou venham a ser do reconhecida utilidade para os cegos,
e proprios a facilitar-lhes recursos de que possam VIVOi', OU, ao

•menos, ganhar uma parte de sua subsistencia, tornando-os assim
uteis á si, Assuas familias e á sociedade, deverá ser ampliado,
creando-se &Moinas, em que se ensinem diversos officios, toes
como:- do torneiro, charuteiro, cigarreiro, empalhador, col-
choeiro, tapeceiro, todos os trabalhos de cordoaria, fabrico de

. covas do diversas especies, esteiras, tapetes; cestas etc. etc.,
a medida que esta instituição for adquirindo o desenvolvimento
exigido pelos seus fins humanitorlos.

Art. 22. O curso pratico profissional será distribuido gradual
e successivamente pelos oito annos do curso litterario.

Mi. 23. O armo escolar começará na primeira segunda feira
do inez do março o terminará no dia 15 de novembro.

Art. 24. nurante este tempo, serão feriados os dias de festa
nacional, e o dia 17 do setembro, anniversario da installação do
Instituto.

Art. 25. A distribuição da:, materlas do ensino pelos diversos •
annos dos cursos prima	 Íluidario, poderá ser alterada pelo
director, do accordo com	 prorossores- e segundo as conveni-
meias do ensino.

Ait. 26. O 'ro.n ario da;-; aulas, ass.:re como a duração do cada
uma, serã., ,' ,, t-o • onwdos . pela dir, o tor, de accorclo com OS pro-
fessores.

Art. 27. A	 Lrada nas aulas, durante ,t,S horas do lição, será
vedada ás pes,-. n ab i.,traalia.s ao instituto, salvo com licença do
director. ,	.

-„OlT1'1,0-
OS A I. UMN Oc;

• 'Art. 28. 0 . numero dos f.:oln mos coatribuiates será illimitado
e o dos gratuitos será polos£,,2cursos do &saimento do
Instituto.

Art. 29. Aos alunmos tro:eitoo, ebostituto foruLe,sra sustento,
,vestu- n rio, calçado e tratar:3-111n Med,,•,,•,.).

Art. 30. Aquelles que não ra‘crk" ;•ec..onliecidamente 1)•)bres,
pagarão uma pensão omitia.' ItP	 tri mtr • := !Àdialitados

em; urna joia do 200$000. 	 •
Art. 39. O. Instituto ministrará a todos os altimm Qs

o inStrurgentoSneeessarloS ao @usino.

Art. 32. A admissão no Instituto dependei 't ci,:' , i , it,visaçtio do
ministro da instrucção publica, mediante	 ,li; director. •

Art. 33. O pretendente deverá juntar ao requ,:oo unto: 	 •
1. Certidão ou justificação de &lado ;
2. Attestado medico do qual conste que sr. `o•-•	 roogueira

total o incuravel •	 -•
3. Attestado de vaccinação
4. Attestado medico pelo qual prove não soffttr do molestia

contagiosa ou de molestia chronica, e incuravel que o impossibi-
lite para os trabalhos escolares.

Em caso de duvida, o director poderá ouvir o parecer do me-
dico do Instituto acerca do estado de saudo do pretendente a
admissão.

5. No caso de ser gratuita a admissão, o candidato deverá
ajuntar bambem attestado do duas autoridades do legar de sua
residencia que prove indigencia.

Art. 34. Não poderão ser admittidos no Instituto os menores
de seis annos e os maiores de 12. 	 .

Art. 35. Os aluirmos serão classificados :
1. Em relação ao seu estado, em contribuintes e gratuitos;
2. Em relação a idade, em tras classes ou turmas, sendo a pri-

meira composta dos alumnos de seis á nove annos, a segunda 1,:ès
de nove a 12 e a terreeira dos maiores de 12;

3. Em relação ao ensino, em duas classes: a primeira dos
que frequentarem o curso primado; a segunda dos que frequen-
tarem o curso secundado.

Art. 30. As alumnas, seja qual for sua edade, serão completa-
mente separadas dos alumnos e terão á parte: salas de estudo,
casas de trabalho, logar do recreio e passeio, refeitorio, dormito-
rios, enfermarias, sala de banho è latrinas.

Art. 37. As alumnas serão sempre acompanhadas e ficarão
sob a vigilancia immediata e aos cuidados da inspectora e de sua
ajudante.

Art.  38. Os aluirmos quer de um, quer de outro sexo, deve-
rão ainda ser separados, quanto possivel, por turmas, segundo
as edades ou desenvolvimento physico, havendo pelo menos duas
turmas para cada sexo.

As turmas terão em regra dormitorios separados ; e no rafai-
torio terão tombem mesas separadas.

Art. 39. O alumno que, ando o curso, tiver revelado aptidão
e vocação para um ou mais dos ramos de estudos do ensino profis-
sional e pratico, poderá continuar no Instituto na qualidade de- i
operario de °Moina.

Art. 40. Os alumnos pobres que completarem seus estudos o
não puderem continuar no Instituto, nem como aspirantes, nem • , •
como operarios, terão o destino que o governo julgar couve- At
Mente.

Art. 41. O mesmo se praticará com aquelles que, tendo com-
pletado a idade de 22 anuas, não tiverem terminado o curso de es-
tudos, salvo si obtiverem licença do governo para continuarem
no Instituto ate concluirem o curso.

Art. 42. O governo providenciará de maneira que os alam-
nos de que tratão os artigos precedentes (40 e 41) não fiquem ex-
postos á miseria, areando para esse fim casas da trabalho é fun-
dando asylos para os invalidas, ou auxiliando as associações que
se destinarein a velar pelo sorte delles.

Art. 43. Os alarmos só podarão receber visit Is de seus pais,
ou do quem suas vezes fizer, ou de pessoas expressamente auto-
risadas por elles, e com previa licença do director.

Paragrapho. Estas visitas só terão logar DOS domingos, o
dias feriados, nas horas de recreio, e em sala destinada para

locutorio.
Art. 44. Durante as ferias, que começarão logo depois do

terminados os exames, e durante os dias feriados, poderão os
alumnos, com licença do director, ir para as eas is de seus pais,
tutores, correspondentes ou protectores.

Paragrapho. Esta licença só será concedida sob condição do
sor o alumno recebido á parta do Instituto par pessoa de con-
fiança que haja de conduzil-o, e se obrigue a roconduzil-o á noute
ou na manhã seguinte, antes da abertura das aulas. Tolo aquelle
que não satisfizer esta disposição, ficará privado de sahir DOS
dOUS mezos s?.guintes.

CAPITULO IV

DAS FALTAS DOS ALUMNO.S E DAS PENAS DOS ALUMNOS, ASPIRANTES
AO MAGISTERIO E OPERARIOS	 • •

Art. 45. Incorre em falta : 	 •
1. O alumno que não comparecer á aula exactamente á hora

marcada na chamada ; 	 . • •2. O que declarar que não preparou a lição ;
• 3. O que por má conducta for compellido á retirar-se da aula. -

Art. 46. Em caso algum serão sommadas as faltas dadas em
uma, com- as faltas dadas eria outras aulas.

Art. 47: Serão faltas justificadas para os alumnos aquellas que

	

forem dadas por motivo de • molestia e de morta do parente 	 • é
proximo.

Art. 48. Perderá o anuo o que commetter 10 faltas não justi-
ficadas ou 30 justificadas.

Art. 49. Os alumnos estão sAjeitos ás penas seguintes :
1. Admoestado;
2. Reprehensão
3. Retirada da aula com pontoinarcado;
4.• Prohibição do sahir ; -
5. Exclusão do Instituto,

•
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Art; 50. O	 po docente poderá impor aos alumnos, por faltas
• commettidas strante a• lição ou exercidos, as tre; primeiras

penas, parido ando ao director quando houver applicado a ter-
ceira pena.

Art. 51. Todas as penas poderão ser Impostas, por faltas com-
mettidas no estabelecimento, e segundo a gravidade delias, pelo
director e bis* deite.

Quando o director applicar a pena 5 s , communicará ao ministro.
Art. 52. Os aspirantes ao inagisterio e os oporarios florão

sujeitos ás penas numero 1, 2, 4 e 5 do art. 49.

CAPITULO V

Do$ ExaillES PRENIeS

Art, 53, Depois de encerrados as aulas!, o director mandará
terganIsar uma relação geral do3 alumnos que estiverem ha-
bilitados para fazerem exame á vista das relações tritnensaes,
apresentadas pelos professores, conforme dispõe o art. 87.

Art. 51. Na relação que mandar organisar, o director terá
Muito em consideração as notas dadas pelos prdessõreS ditrante
o armo, assim como o numero de faltas e o comportamento de
cada alumno.

Art.. 55. Na relação de que tratam os arts. precedentes ( 53 o
54), proceder-se-ha por cursos, atines, maiorias o sexos, fazen-
do-se para cada anuo uma relação espacial, contendo os nomes
dos habilitados e dos não habilitados; com a declaração para estes
do motivo que os inhabilita para os exames.

Art. 56. Não poderão entrar cal eXamo os alumies que ti-
verem perdido o anuo por faltas.

Art. 57. A relação dos alumnos de que trata o art. 51, será
• re,gistrada em livro especial pelo escripturario.

Art. 58. Uma relação igual será organisada em vista das
relações parei ies que forem apresentadas pelos mestres das oiti-
tinas, de trabalhos, de gymnastica o do afinação de piano, bar.;
moultitn o ore-am.

Art. 59. NO primeiro dia util depois de encerradas as aulas,
os professores, tanto do curso tatuaria como do curso do musica,
apresentarão ao director uma lista, datada e assignada, dos

• pontos para os exames das respectivas aules,
Ilarap-,rapho.	 Esses • pontos serão organisa los de modo

que em sua totalidade abranjam toda a meteria estudada na rc-
spectiva aula durante o anno lectivo.

Art. GO. Os professores de musica apresentarão mais :- uma
relação datada o assignada das peças de mUsica que devam ser
eXecutadas pelos examinandos na banda marcial, na orchestra,
em um só instrumento ou em qua,ssquer combinações de diversos
instrumen tos.

Art. 61. Os exames serão publicos o começarão em dia mar-
cado pelo director, logo depois do encanamento das aulas.

Art. • 02. O director mandará annunciar no Diarto	 o
com antecedencia pelo menos de 24 horas, o dia em que deverão
começar os exames.	 •

Art. 63. Os exames serão presididos pelo director, que DO-
mearà as commissÕes (examinadoras das meterias de cada armo do
curso escolar. •

Art. 61. Cada commissão examinadora será, composta de tres
membros, devendo fazer parte delia o professor e o repeti lor do
uma das meterias sobre que tiver de versar o exame.

Art. 65. - 0 alumno que for reprovado em um armo do curso
escolar, poderia repetir o mesmo anno ate duas vezes mais com
licença do ministro ; mas, si apezar dessas repetições, nenhum
progresso fizer, não poderá continuar no Instituto, salvo si
tiver revelado grande aptidão em qualquer dos ramos co ensino
profissional, o nesta hypothese será applicado, o disposto no
art. 30.

Art. 60. O abrumo que deixar do fazer exame na °rocha legal,
• só por motivo justificado poderá prestai-o nos primeiros 15 dias,

do mez de março.
Art. 67. Os aluseno; que mais se tiverem distinguido durante

• o armo, pelo seu comportamento, applicação o intelligencia,
terão direito a premios que ser-lhos-hão distribuidos, em acto
soleume, depois de terminados os exames, o em dia que será

• determinado pelo director.
Art, 68. O acto solemne da distribuição dos premios será

publico e presidido polo ministro da instrucção publica, e a elle
deverão assistir, além do director, todos os funceionarios do curso.
litteicario o profissional e os inspectores dos alumnos.

• a'• Arts 69. O director, de accordo com os professores, organisará
instrucções especiaes, em que serão. regulados o processo dos
exames e o do julgamento dos aluirmos.

Art. 70. O alumno que for reprovado em mais de una ma-
teria, de um anuo deverá repetir todas as matarias do mamai)
anuo. •

Art. 71. O atuamo oue for reprovado somente em uma das
materin de una anilo, Poderá, matricular-se . no'anno segu'nte ;
mas não deverá fazer exame dessa anuo . sem 'ter conseguido
a pprovação na matéria em que foro- reprovado DO anno antece-
dente.
•Art. 72. A qualidade e valor dos premios e o modo de sua

distribuição serão regulados eln ipstrucçnes especiaes, organi-
salas pelo clItector. 	 •

CAPITULO VI

• DO DIRECTOR

Art. 13. O director é a primeira autoridade dO Instituto : a
elle são subordinados tolos os efflpregados, nos quilos dará as
instrecçÕes e as ordens necessarias . para o bom desempeirho do
suas funcções.	 .•

Art. 74. O director é o unica orgain ornejai e legal que põe o
Instituto em relação immediata com o ministro da irtistrueção.
publica . ; nenhuma outra autoridade terá ingerencia no regimcn
do estabeleciinento.

Art. 75. Ao director oompete a dil'ecçãos e superintendencia
geral de todo o estabelecimento, em relação ao seu pessoa,' o
material ; trabalhos, disciplina.e'economia.

Deve pois:
1: Distribuir e fiscalisar, de conformidade com esto rejula-

mento, todo e 8érviço dos diversos empregados, inclusivo os do
mag,isterio ;	 -	 _

2. Regular e fiscalisari-a (limpeza, ,do medo que esta se faça
com a tu iior economia;

Determiwir . e regularisar o sondo da cie. ipturaçln do
Instituto ;	 .	 41,..

4. Propor ao governo a nomeação dos indivi Itios que juègar
idoneos•para o.; empregos do Instituto, com excepção dos logareg
que devam ser preenchidos por Concurso ou (I( sjjares cujo
provimento for de sua competencia

5. Nomear e demittir Os empregados subalternos o lados , ;
aquolles cuja nomeação for de sua competensia

6, Nomear, na falta ou impedimento do als,r uni emprogado,
(Mal O substitua interinamente), ,dando parto desse acto ao
governo ;

7. Rubricar os pedidos inensaêS para as despezas do Instituto
ordenar a execução das autoris'adas e assignar as folhas dos reis-
Peetivom emprese. idos que, mensalmente, são enviadas á repar-
tição fiscal o ai ministro da insteue.ção publica

8. Dsliberar, sole seta , eimpoasabilidade, áceria de qualqu3r
occurrencia não prevista neste regulamento, particip tad() o que
houver succedido ao ministro

0, Dar licença a33 empregadas sem perda de seus vencimentos,
&matado que essa licença não exceda de fres dias em um mez,
e de 15 em um anilo I.

10. •Impar aos aluamos o aos empregados, penas, segundo a
gravidade das faltas por elles eoMmettidas, do accordb com o
disposto neste regulamento.

Art. 70. O director deve morar no estabelecimento, mas terá
economia separada.

Art. 77. Qaando o edificio ciai que funccionar o Instituto, não
tiver accommodações independentes o convenientes para o dire-
ctor o sua fa.milia, o governo conce ler-lhe -ha permissão para
residir féria do estabelecimonto, mis em casa que lho seja o mais
proxinti, possiVel, arbitrando-Ih e um auxilio peouniario, equiva-
lente ás vantagens a que tona direito.

Art. 78. O governo conceder-lhe-ha uma quantia animal, rine
será fixada no orçamento do cada exercicio, para despezas ostra-
°Minarias do Instituto. 	 .	 .

Art. 79. O director deverá apresentar ao governo, depois de
terminadog els. trabalhos escolares do mano, o até o dia 20 de
janeiro, um relatorio cireumstnnciado do estado do estabele-
cimento em relação ao pessoal e material, dando conta dos
trabalhos do annb findo, mencionando as principaes occurrencias
havidas e o plano do ensino litterario o profissional que de eotn-•
binação com os professores o mestres tiver sido assentado, pro-
pondo todas as medidas que julgar necessarias á boa marcha do
estabelecimento e ao seu progressivo melhoramento.

Art. 80.- Com esse relatorio annual deverá o director apre-
sentar o balanço ela receita e despem, do anuo lindo e o orçamento
da receita e despeza para o anno seguinte.

Art. 81. O director deverá franquear o estibelecimonto ás.
visitas do publico nos dias o horas para 03SO fim designa-
dos.

Art. 82. As visitas serãgfoit is em dias e horas que não per-
turbem o regular andamento dos trabalhos do Instituto.

Art. 83. O director será substituido interinamente ene suas
faltas ou impedimentos pelo professor vidente mals •notigo e que
estiver em exercício ; ou por quem o governo determinar. 	 -

Art. 84. O director si for medico, poderá accumular as func-
ções deste cargo no Instituto.

CAPITULO VII

file• ger.	 DOS PROFESSO 8,

Art. 85. Os professores devem comparecei' no Instituto nos
dias e horas designados para as respectivas aulas, e não se
retirar sem que est,* findo o tempo mamado para as lições. -

Art. 86. Aos professorenteumpre:
1. Ensinar aos adulamos as meterias das respectivas 'aulas,

explicando-as convenientem te ;nsç
2. Manter a disciplina na asse, obsor	 *vando e fazei	 obser- -

var os preceitos de moral	 de civilidade e os que iram con-
corram para o aproveitamento dos alumnos;

3. Tratar com igual disvolo todos Os SOUS rilumnos, louvan-._
do os que derem boas contas do si, a Imoestanle Os que. forem -•negligentes

411.
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4. Lembrai-lhes eia qualqud?r occasião opintuna os seus
deveres coajo cidadãos è .dar-lhões 'conselhos (dois, Sempre 'que
deites caveçam;

5. Chamev à lição os alurdues de modo que, nif lha do ann
„fealiain sido chamados todos ;

0. Lançar no competente, livro	 . notas do lição o com-
portasnento

7. Dar ao director todas • as informações que forem exigidas a
• 'bem do serviço no que fnede suas attribuições ;	 .

Prapor ao director todas as medidas que julgar, conve-
nientes a boa marcha do ensino c á disciplina da aula

0. Requisitar do director todos os materiaes , necessarias ao
ensino de suas aulas ; 	 •

Organisar os programmas do ensino das matorbs de
Sua. cadeira

I 1. • Dar aos repetidores as 'instruoções que elles devam oh-
,	 ,servar na repetição das lições o nas salas de estudo

: 12! Comparecer aos exames. distribuição dó prendos e • aos
actos solemnes do Instituto
, 13. Impor aos alumnos as panas. que forem de sus' atribuição
'0 i l uando a falta exigir pena mais rigorosa, communicar ao
.director para applical-a.

,e„ e Art. 87: No dm de- cada trimestre -os professores deverão
anise-sentar ao director uma relação nominal dos seus atum-
nos na qual manifestarão seu juizo sobre o comportamento,

, applicação e approveitamento de cada uns deites.
,. Art. 88. Os professores serão substituidos em. seus impedi-
mentos pelos repetidores, e ha falta (lestos por quem o director
'designar, participando ao ministro da instrucção publica.
• Art. 89. 0,s professores que residirem no estabelecimento, não

'poderão ausentar-se dello sem participarem verbalmente ao
director.
• Art. 90..0s togares de professores das cairos que vagarem

• ou que forem novamente creadas., serão preenchidos, indepen-
dente do concurso, poios repetidores cegosaex-alumnos do lnss
ti tu to, mediante . proposta do director..
• Paragrapho. .Dada hypothese, porém, de existir na classe
dos repetidores cegos mais de um candidato a cada uma das os-
doiras vagas, com igualdade de habilitações, serão Mas providas
por concurso, ao qual só poderão concorrer os -referidos repeti-
dores. •

'(APITULO VIII-

1)05 REPETIDORE5

Art. 01.. Os log,ares de repetidores serão preenchidos, de
preferencia o independente de concurso, pelos aspirantes ao
magisterio. Na falta destes, serão esses legares preenchidos por
pe ;ECOS estranhas ao estabelecimento, mediante concurso.

Paragrapho. Na hypothese de existir na classe, dos aspi-
Tantas ao nia,gisterio mais do um candidato ao iogas vago, con.
igualdade de habilitações, será elle preenchido por concurso, ao
qual só poderão concorrer os preteudentes da referida classe.
• Art. 92. Aos repetidores incumbo

I. Assistir às aulas dos professores da cadeira a que perten-
cerem i•

2. Repetir aos alumnos nos dias e horas que lhes forem deter-
Minados, as lições dadas pelo professor no dia antecedente,
formando-Se em tudo com as instrueções e methodo cio ensino do'
respectivo profossor

• * 3.
• Auxiliar os aluirmos no estudo de-suas lições tirando-lhes

todas as dusidas, explicando-lhes os pontos meis difficeis, lem-
brando-lhes o que houverem esquecido e levando-os pelo racio-
eira() à, cabal com prehensão das materias do ensino

4. Cumprir para com os alumnos nas repetições e solas de
Mudo os mesmos deveres proscriptoS aos professores;
• 5. Substituir os respectivos professores em seus impedimentos.

Art. 93. Os repetidores cegos, quer do curso de mnsica quer
litterario, são obrigados a tomar parto em todos os trabalhos

ordinarios o extraordinarios da banda de musica o orchestra do
Instituto.

Art. 01. Os repotilores oegds auxiliarão o dictanto-copistá
quando limes foie determinado polo director.

.Art. 95. ris repetidores serão subetituidos em suas faltas e
impedinsentes pelos aspirantes ao magisterio, e só na falta (tostes
per quem o director ç' airtier pendo ao ministro da in-
s t sucção publica.

Art ,96. 03 repelidoees n1j 	 .1)0	 „ wuIo 111

poderão se ausentar d . e	 .	 o Iria loarcia	 \•Ot•L

Mente.
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t 97.- Os alumnos que se hooiomo diefing 	 pele
comportamento, 	 e ! -'' • , • -	 ••	 nioil to	 ti ve,5 . , n 5 . 01idck
apprrivaãu plena	 i	 , 	 .'' do	 ,• !It	 r"

doos annos, pelo 1- •	 •	 n :, t! 
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Art. 93. Ao f aspirantes cumpre:
1.,Prestar os serviços que lhes forem	 dtrector

na qualidade de coadjuvantes, quer no curso i; s	 in, quer no
profissional, quer na aula do dictante-copiese 	 J. :R salas do
estudo ;

. 2. Tomar parto em todos os trabalhos orle- , s en traor-

.dinarios da banda de muilea o da orchestra do Is 	 ;
3. Substituir as repetidores em suas faltas (4-• 	 e!inen tos.

. • Art .. 99. Os aspirantes ao megisterio estão suje ao regipien
disciplinar e economico do estabelecimento, e emquanto bem seis-
virem terão direito a casa, alimentação, vestuario, calçado p
tratamento medico.

Art. 100. O numero de aspirantes ao magisterio não excoderá
de 10 por eniqua tO ; poderá, porém, ser augmentado, si houver
necessidade, com approv rção do ministro da instruccao publica
sobre proposta do director. 	 .

Art. 101. Os aspirantes ao magisterio não poderão sair do
]nstituto sem licença do director.

Art. 102. Os aspirantes poderão residir fora do estabeleci-
mento com permissão do director, mas serão obrigados a compa-
recer todos os dias no Instituto ás horas dos trabalhos escolares.

Art. 103. Os aspirantes ao ma,gisterio serão divididos, segundo
suas aptidões, em fres classes:- a primeira classe se comporá
daquelles que se destinarem e tiverem vocação para o ensino da
musica ou do qualquer outra ramo do ensino pratico profissional;
á segunda classe pertencerão os aspirantes que sovelarem mais
aptidão para o ensino das tingiras ; da terceira farão parte
aquelles que mostrarem mais aptidão para as sciencias.
• Art. 101. Os aspirantes que se distinguirem pelo seu compor-

tamento o assiduidade nos trabalhos do Instituto, terão unia
gratificação mensal de 10$ a 30$, segundo os serviços por
cites prestados e a juizo do director.

CAPITULO X

DICTANTE-COPISTA .

• Art. 105.- E' creada, desde jà, no Instituto uma aula de
dictante-copista.
• Art. 106. A aula do dietante-copista funceionirá durante
o mino lectivo tres vezes' por semana, em dias alternados, o •
ires horas consecutivas em cada dia..

Art. 107. Incumbe ao dictante-copista: 	 •
1. Dietar aos alumnos, repetidores e aspirantes ao magieterio •

designados pelo director, para que estes escrevam no systema
de Luiz Braille, as obras impressas ou manuscriptas em ca-!
sectores ordinarios que forem destinadas a bibliotImea espeeial
do Instituto ; •
• 2. Copiar e fazer copiar pelos alumnos, repetidores e as-
pirantes no referido systems, especial, uni ou mais exemplares
de cada uma das obras destinadas às aulas dos cursos litte-
vario e de musha do Instituto, que tenham de ser impressas
na typographia do referido estabelecimento para uso dos alu7:
innos o dos professores cegos ;

3. Corrigir todos os erros commettidos pelos alumnos nos
Manuscriptoe em pontos salientes relativos as obras que tiver
dictado e feito escrever por esses alumnos em sua aula;
. 4. Auxiliar, como revisor, todos 03 .trabalhos da typogra-
phia, sempre que lhe for determinado pelo director

5: Fazer aos aluamos o aspirantes a leitura do jornaes, re-
vistas e do quaessuer outras publicações que lhe forem reC0111-
mondadas pelo director.

Art. 108. O dietante-copista deverá comparecer pontual-
mente no Instituto para o exereicio de suas funcções, nos dis-
e horas determinados em luxurio especial, organisado pelo
director, do harmonia com o disposto no art. 26, e conservar-
se no exereicio effeetivo dessas funcções, durante todo o tempo
acima determinado.
" Art. 109. O dietante-copista só copiará ou dieta!'
o tempo destinado é. sua aula, as obras que forem ind
director do Instituto.

Art. 110. Promptifica,rá, no monos prazo possiN,
trabalhos a seu cargo, esmerando-se pela boa execi
t rabalhos .
• Art. 111. Numerará no systema de Luiz Braille r'
eteres ordinarios, todas as paginas dos livros escript,e esser '!
system, especial que houver dictado ou copiado eu-.	 ,.111
• Art. 112. Rubricará tod is as folhas de cada um dos .
livros, declarando na ultima o dia em que foi
aquelle em • que ficou prompto, e o em que os ma.nus,
alamos foram revistos e corrigidos, declaração que,'
tar o assignar.

Art. 113. Conservará sob sua guarda e responsa
originaes em caracteres ordinarios, impressos e ma.
que lhe forem dados para copiar ou dietas, e os ma ,	sito
ém 'pontos feitos na aula; devendo entregar, tanto i,e`J
outros, á secretaria do Instituto, logo que estivereui erem--
pias as copias.
: Art. 114. Escripturarà, tóra das horas do sua aula, • • 111]•,,I

o plano indicado pelo director, e terá sempre em	 .	 VI

de - entrada e salada - do, todas as obras, de quer , -	 -
regado, mencionando IleSSO livro o dia em que II- -s
entregues- para copiar ou dictar o aquelle em que eise • .1 -
secretaria as referidas obras o aa respectivas copias. 	 ' ,
sei rubricado pelo director do Ifistituto.
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estejam no alcance do; cegos,' taes•como: encordoação; substi-2
tuição de martellos etc., etc. --

3. Atinar todos os pianoá do Instituto tal is as vezos que for
neeessaria e que lhe for ordenado pelo director:

r t . 137, () mest re de aí( nat-s---, e ali nado' . Será SnliSlitnilig aan
mias faltas l3 invadia/entes- p do reirelidor 011 :18p:ran te (pi (? cl 41j.:,
reator designar.	 • ,

Art. 138. A Mostra de teaballtos'do agulha ..: e vera dar lições
tres V-ezes por semana-, em dias alternatdos, O e.eas horas em
cada dia, de conformidade com o horario que organisat- o director.
'Art .. 139. Incumbe á mestra de trabalhos do agulha: ' 	 •

. Ensinar as alumnas que forem ,dei sia;nadas pelo direetár e'
costurar e fazer trabalhos do agulha, tricot, c crochet, vidrillto o
missanga, taes como :- Meias de diversos 1103, barretes,- botins
de lã para usanças, eapotinhos de lã, cestinhas, bolsas, tapetes,
feres de lã, de paprl e °atras matarias; caiam, talos os lavores-
o trabalhos proprws do sexo e que possam ser fahricadois som thm •
pendeneia do sentido da vista e si) pela destreza do tacto

2. Eseripturar o livro de - entrada e sabida - cai .t,,111,-d,
mencionara todos osmateriaos mie lhe forem forneeidoS o 03 Ira.-
hitlhos qao, depois de promptificadas, entregar ad directoe,
enleando a quantidade e a natureza deites.

Art. 140.. A mestra será subslituida em suas falles o impedi--,
/Dell te:3 peia contra-m-•stra, e esta 'pela repetidora 011 aspirante
que for designa ia pelo director.	 . •

Art. 111. Q ensino de gymnastica constará tio ditas parles ;
theorica e pratica.
'Art. 112.. O ensino thaorico será • dado simullaneamante aos.'

aluamos e alimmas ; as liçOss: praticas, porém, serão dadas em
classes distinctas aos aluirmos de uni e outro Sexo.	 •	 •• •

•Art. 143. O ensino da gymnastica limitar-se-ha a g,ymnastica.,
simples, mouca ou hyglenica, comprehendendo a eallysthenia
simples, ou com satteron evoluções simples, marcha, saltos,
carreira e outros exercidos -conipativeis com a cegueira. •

• Ai-t. 144. A aula de g•ymnastica' funecionará duas vezes por '
semana, em dia; alternados, e una hora cada dia, do.aecordo!"
com o horario que organisar o director. • 	 .

CAPITULO XII

• DOS INSPECTORES E SEUS AJUDANTES

• Art. 145. [Lavará no Instituto uma inspectora das alumnas,1
um inspector dos alumnos, e dous ajudantes. 	 •

'Art. 110. Compete aos inspectores:
'1. Acompanhar os alumnos nas horas de reeição, do estado, é

de recreio, e em todos os aptos a que alies devam comparecer;'
'2. Velar pelo asseio dos aluirmos, fazendo-os lavar o rosto,'

escovar os dentes e unhas, e pentear o cabello, logo cpie se levan-v
tareai da cama ;	 -

azel-es loniar banho nos dias-e '' koras para essa fim desig-''
nadando-os a &entulhar por u eriadd para os ajudar a'
vestir e lavar
- '4. Verificar si •wastuario o calçálo estão em bom estado ;:
caso estejam siajol'itos,4Su tenham qualquer falta, roquisitar,
immediatamento da rouparroutros em bom estado ;

3. 'Dar parto' ;lá direetor c qualquer falta que encontrar na
MOSa dO$ all'UTI1103, DOS dOrm rios, lavatorios, latriaas, salas de
banho, de estudos e de aulas ; 	 •

6. Empregar seu principal lidado em vigiar que os ahmanos
não Se 'exponham a desnstres e que mantenham' o silencio, res-
peito e boa ordem nas salas do estudos e refeitorlos; 	 .4W

-
mais que for micernente a rto typographica, de modo que • os. •
alumnos •fiquem habilitados	 bem exereel-a em todas as suas'
parte;- .

• Art. 131. C) mestre da oficina. de encadernação otisi t iara ao3
alinntios aprendizes tudo quanto for concernente auto d eu° '
dernaçãe, familiarisando-os e0111 O manejo de todas as

• apparelhos o instrumehtos teehriWbs, de modo que ínvio
litados aliem exercer esta arte eia todas as suas partes.
•Art. 132. O .contra-mestre da oficina typographica exer:cerá •

lambem as funcções de revisor, o como tal incumbe-lhe :
• 1. Rever na oficina com a precisa antecedencia, tadd's os
banos do composição feitos e paginadas indicando as correcções
que se devem fazer ;

.2. Reler os MOMOS trabalhos no prielo ou jia machina de im-
primir, antes de fazer a impressão.

Art. 133. Os originaes das obras que tiverern'de ser impressas,'
sarão entregues ao meStre da typograpll'a, eseriptos no systema
de pontos de Luiz Braille, tendo sido préviamente revisto.s.pelo'
dietante-copista e pelo professor a caja cadeira se destinarem. .
' Art. 131: Os referidos originaes Serão passados para o system'

do Braille .pelo dietante-nista do Instituto, que os entregará ir'
directoria a. fim de serem examinados, antes de remettidos •
typographia, a
"Ar‘t. • 133. A aula de afinação de piano, harrnonium o org,ain

Pu-lecionará durante o armo lectivo, duas vezes por semana, ileht
dias alternados, conforme o horario que organizar o diretor'
do Instituto.	 .	 .	 •

Art. 136. Ao mestre de afinação incumbe:
1. Ensinar aos alumnos- designados polo director a arte de

nação de piano, barmonium e orgam o tido o mais que for con-'
cemente a esta arte, de moto que os aluamos fiquem habilitados,

exereel-a em todas as suas partes ;
'2. -Fazer e ensinar os alumnos a fazer todos os concertos qusi

•

•

• . Art. 115. M: 	 'r a disciplina e boa ordem na aula, fazendo
retiranella os
lados oa reprel (lidos, continuarem a ir( ceder mal.

• • Art. 1 !G. O empo da aula será empregado do seguinte mal()
O de acemslo	 in o horario organisado pelo director

.1, Na copi dos livros destinados ao curso litterario; -
2. Na copa dos que forem destinados ao curso musical

• 3. Na copia•aLguelles que tiverem de pertencer á biblio- •
(beca do InstituT5

4. Na leitura tbiy quo trata o art. 107, n. 5.
Essa distribuição do tempo poderá ser .alterada pelo director,

conformo as exigeneins do ser viço.
Art. 117. Durante o exercieir de suas funeções na classe,

incumbem-lho os mesmos deveres impostos aos professores e
repetidores no art. 86.

CAPITULO XI

• DAS OEFICINAS., nas MESTRES E DOS CONTRA'-MESTRES

'Art. 118. Haverá em cada oficina um mostro, um contra- •
mestre e os operarios e aprendizes quo forem designados pelo
director do Instituto, dentre os alumnos o os aspirantes, ao nm-
g,isterio.

Art. 119. Os mestres e contra-mestres das offielims, a,mestra
e contra-mestra do trabalhos de agulha e os mestres de' gymnas-
Uca o de afinação do piano, bartnonium e org,am, deverão se
apresentar nas respectivas oficinas o aulas no; dias •e horas de-.
terminados em horarios espadares, organisados pelo director do,
Instituto, o 'ala permanecerão no exercicio efectivo • de suas
fancções até a hora designada para a terminação dos trabalhos e,

• Art. 120. Durante o exercido de suas fancções nas aulas e
oficinas incumbem lhes os mesmos dev,:res que aos professores
('it. 86).	 . .

Art. 121. Os mestres serão directamente subordinados ao di-
rector, do quem unicamente recebneão ordens, e com quem se •
entoa lerão em relaçã.o a tacto quinto for concernente ao serviço •
e á disciplina das respectivas oficinas e aulas.

-Art. 122. Incumbo aos mestres :
is I. Propor ao director a aequisição do nri lerial alo que nuas-

sitarom nas oficinas e aulas ;
2. neluisitar do director todas as medidas . que julgarem no-

• cessarias á manutenção da disciplina, boi. marcha dos trabalhos
e ao progressivo augmento das oficinas e do ensino

• 3. Dar ao director todas as informações que por olle Ibrom
exigidas sobre tudo quanto for concernente ás oficinas e aulas,
e a conducta do respectivo p s SS0111.	 .
• Art. 123. Os contra-mestres das oficinas deverão auxiliar os

mestres na execução dos trabalhos', no- ensino dos alumnos,
assina como na manutenção da ordem e dis'ciplIna da

Art. 124.. No exercido de suas funeções nas . aulas o' oficinas,
os contra-mostres tem os mesmos deveres que os repetidores
(art. 92).

•Art. 125. Os contra-mestres e operarias ou aprendizes lie:irão
debaixo da direcção e immediata lisellisação das respectivos
mestres.
..Art. 126. Além dos ma tentes necessarios, haverá em cada

oficina : •

1. nu livra de - entrada o sabida - em que serão mencio-
nados os trabalhos de que forem encarregados os respectivos
mestres, o dia em quo entrarem para ellas o .aquelle em que
forem entregues pulos mestres ao director depois de prompti-
ficados, especificando-se nesw livro a quantidade e qualidade

• desses trabalhos
2.. Uni livro de - inventario - em que serão mencionados

especificadamente todos os materiaes pertencentes á oficina, taes
como :mobilias, machinas, apparelhos, maioria prima, ele., etc.

Art. 127. Os livros do que trata o artigo precedente serão
O escripturados pelos infstres, tara das horas do trabalho da ofi-

cina, e rubrieados pelo director.
• •• Art. 128. Incumbe aos mestra de oficina

1. Promptilicar e fazer promptillear pelos contra-mestres,
operaria; e aprendizes, e no menor prazo possivel, tolos os tra-
balhos do quo forem encarregados pelo director

• 2. Conservar em boa ordem e bem acondicionados, todos os
moveis mater'a machinas, apparelhos e outros materiaes
pertententes á oft•ina, os quaes licarão sob sua guarda o respon-
sabijidade

'3. Ter sempre em dia e eseripturalos em ordem, Os livros de
• %ia trata o art. 126
• • 4. Executar na oficina o durante o tempo em que cila fane-

eionar, gemente os trabalhos de que for encarregado pelo
director

5. Distribuir equitativamente por si, pelos contra-mostres,
pelos aprendizes e operarios, os trabalhosa executar, sendo re-
sponsavel pela boa execução deites.

Att. 129. As oficinas typographica e do enca.dernaçã'o, que
por emundo são as unicas que funecionam no Instituto, traba-
Illarão durante o armo lectivo, ti-es vezes por semana, em dias
'alternados, das nove horas da manhã as tres da tardo, conforme
á horario organisado pelo director. • •

Art. 130. O mestre da oficina typog,raphica, deverá .ensinar
aos alumnos aprendizes a comfor, paginar, imprimir e tudo o

munes ti tspirantcS que depois de admoes-

#44
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7. Fazer a chamada dos alumnos que devem oomparecer ás
so ias ou salas do estudo, dons "dos antes da'entraram para
¡sio, o fitzel-ps tornar sons respeptis'os legares ;

8. Proceder igualmente á chamada dos . alumnos que devem
somparecer is ofilcinas nas horas para essa . fim (lesionadas
. 9. Tomar nota dos alumnos que faltarem s.chamadas acima,
srificar a:razão da falta e, daw de tudo parte ao director
10. *Vigiar incessantemente os alumnos e advertil-os com mo-

d ancão poios Iiltas que não merecerem inalei correcção
11. Tomar nota daquelles que faltarem aos seus deveres e

oommunisaar ao director para dar providencias
'12. Presidir a mesa tios alumnos, comendo juntamente com

'alies e verificando si os alimentos são de boa qualidade, bem
preparados o em quantida43 sufficiente

W. Dormir em aptáento que communique com os dormi torios
os alumnos para vigial-os e dirigil-os •

Dar parte por escripto ao director, logo pela manhã, das
currencias havidas á noute nos dormitorios ;
15.*Não se recolher antes de haver verificado que todos os

alumes á seu cargo estão acommodados nos respectivos
leitos
• 16.-Acompanhar os alumnos, sempre quo sahirem encorpora-

i'os, quer a passeio, quer quando tenham de comparecer ou tomar
arte em solemnidades publicas, corno festas, theatros, etc., etc.

• ' 1. Apresentar aos professores, mestres e repetidores o livro
,de notas dos aluemos.	 •

Art. 147. Os lespectores deverão residir no estabelechnento,
de onde não se poderão ausentar soai licença do' director.-

Art. 148. Cada inspector terá um ajudante que exercerji tatu-
bem as funcções de enfermeiro.

Art. 149. Os inspectores e soas ajulantes não poderão accei-
t ir dos alumnos, nem de seus pais, tutores, proteetores ou cor-
respondentes, retribuição ou presente de naturesa alguma, de-
baixo de qualquer pretexto, spla pena do demissão.

CAPITULO XIII

DO ESCRIII,T1ltA,itto-.4.RCHIVI5TA'

Art. 150. O escrIpturario-ooehivista deverá comparecer no
Instituto todos os lhas utsis, as nove horas da manhã, o não po-
derá se retirar iketses das tres horas da tarde, salvo si for em
objecto de serve e eor ordem do director.
• Art. 151. Ao escripturario-archivista compete:

1. Ter tan ordem e sempre em dia a escripturaçio de todos
1 :-;ros do Instituto

2. Escrever e registrar toda a correspondencia do Instituto
. 3. Ter sempre cai boa ordem e asseio o archivo do Instituto ;

4. Tornar apontamentos de todas as occurrencias que tive-
rem de ser mencionadas no relatorio do director, e apresentai-
Os a este (pando lhe forem pedidos, ajuntando todos os esclare-
cimentos n ecessar:os ;

5. Ter sempre em dia o inventario dos objectos pertencentes
ao archivo ;	 •

6. Escripturar segundo as Instrucções e modelos dados pelo
director, to los os livros, mappas, folhas de pagamento e mais
papeis relativos a contabilidade o a escripturaçao ;

7. Guardar os programais e as relações do pontos, orga-
nisados pelos professores, para apresental-os nos actos de
exames.

.Art. 152. Colligirá o archivará em boa ordem todas as leis,
decretos, regulamentos, instrucções, portarias, relativos ao Ins-
tituto.

•• • Art. 153. Archivará e formará in tico de toda a correspon-
denota recebida.

Art. 154. Encadernará por ordem chronologica, o archivará
as minutas originaes do expediente.

Art. 155. Emquanto o Instituto Dão tiver bibliotheca orgia-
nisada, os livros que possue o que vier a possuir, devem ser
consservados pelo escripturario-archivista.

• • CAPITULO XIV
.	 .

DO ECONO3I0

• alumnos o seus ajudantes, do porteiro e dostr•soal da rouparia.

dirigindo 'Tara es o tino de cona'orquilade com as instrucções o

pregados !do SOL' interno, com excepção (Tis inspectoros dos

ordans do director, todo o serviço.Ia, cosa, cos,inlia, dispensa,

CUÇa0 das mesinss.

e mais artigos de consumo ; da distribuIção e fisealisação do ser-
mente commettids.: a outros empregados ; da recepção dos generos

v:ço dos serventes e mais pessoal a seu cargo.

cargo, as ,ordens ,.bsdireer,	 será responsavel pela alai ex.()

co tinha, refei/orios, jardim o dos serventes.

sorva.ção da mobilia e mais materiaes que não forem designada-

um economo, auxiliado pelos empreg'ados da dispensa, copa,

Art. 160. Veltari, sobra a ordemO:isseio do estabelecimento,

Art. 159. of,) inmfediatamente suboodinalootodos os em-

Art. 157. O econonio é encarregado da guarda, asseio, con-

Art. 158. Trabsinittirtwos serventes it m•Vs pessoal a seu

Art. 150. O serviço economico do Instituto ficará a cargo de

e"oormitorios.refeitoricw, ( 1
Art. 161. Reprosutorá aa dirSi&or cont, o. as faltas com-.

mettidas pt: pessoal a seu elrgo, t1tar,(1) no cumpr ir l e.n os

.ffigseus do VereS
• •	 •

Ari. 162. Verificará a qualidade o , a rem: S -.ide dos ;oneres
entrados para a dispensa, dando parte o') ti.	 r a nnIquertfiai ta que encontrar.	 •

Art. 163. Assistirá o dirigirá o •,•ervi • 	 iio dos
professores, mestres, repetidores 03-ceotra ,e•lest: •e+ole ;desasan.
no estabelecimento, providenciandoi para oas, is.O 	 e servidos
o verificando si os alimentos são de boa ou ;Isiodhrs.	 prepa-
rados e em quantidade sufficiente.

Art. 104. Deverá, ao tomar	 sc.I.er par
inventario todos os materiaes e (Nortes, oxis 'tenies • im esta-
belecimento e que são pelo art. 157 con:rtdos a soa gearda
c -nservação.

Art. 165. Além da fiscalisação de • odes es ser viça, .acima
especificados, cumpre-lhe:

1. Fazer os pedidos dos generos e-ma's objectos pot:cises para' » -
O fornecimento da dispensa, e outras repartições a seu cargo,
submettendo os pedidos á rubrica do director ;

2. Autorisar com o seu visto ou rubrica os roes das compras
mindas para o consumo diario da cosinha ;

3. Mandar proceder nos mezes de junho e dezembro ao
inventario de todos os moveis e utensilios do estabelecimento ;

4. Ter sempre em dia o livro de inventario dos materiaes a
seu cargo, mencionando noite os objectos entrados, os dados
em consumo ou extraviados, as datas da entrada 'e sahida (lesses
objectes.
•Art. 166. Mencionará, em livro especial, o nome por inteiro,

o dia da entrada e o da sabida, de cada um dos empregados que
lhe são subordinados, a ocupação que desempenha o o ordenado
ou salario que vence.

Art. 107. Apresentará ao oscripturario, no fim de cada mez
a relação dos empregados que lhe são subordinados, mencionando
03 dias do serviço de cada um.
'Art. 168: Terá a seu cargo a arrecadação 'geral do Instituto

o fará com que todos os objectos arrecadados fiquem bem acon-
dicionados.

Art. 169. Toda a escripturação a Seu cargo, será feita se-
gundo normas prescriptas pelo director.•

Art. 170. Ajustará, quando lhe for ordenado pelo director,
todo o pessoal do serviço interno braçal.

Art. 171. Archivará todas as ordens que, por escripto, lha
forem dadas e as registrará fielmente em livro especial. s

Art. 172. Q economo deverá morar no estabelecimento, de
onde não poderá se ausentar sem licença do director.

CAPITULO XV

DO SERVIÇO sANITARIO

Art. 173. Haverá no Instituto uma enfermaria que ficará a
cargo do medico do estabelecimento e sob sua immediata admi-
nistração e fiscalisacão.

Art. 174. A enfermaria se dividirá em tres secções, comple-
tamente independentes, soai° uma para as alumnas, outra para
os alumnos, o a terceira para os, empregados internos que não
puderem ser tratados fóra do estabelecimento.

Art. -175. A primeira secção (la enfermaria, terá unia enfer-
meira, uma ajudante de enfermeira e tantas serventes quantas
exigirem as necessidades do serviço.

Art. 176. A segunda o teree-ra secções terão um só enfer-
meiro, um ajudante de enfermeiro para cada secção e os ser-
ventes necessarios.

Art. 177. Os medicamentos prescriptos pelo medico ás pessoas
que téin direito a tratamento no Instituto, serão fornecidos por
conta do estalecimento.

Art. 178. Logo que os recursos do Instituto o permittirem
O exigirem as necessidades do estabelecimento, será creada uma
pharmacia, que ficará a cargo de um pharmaceutico..

Art. 170. Além do pharmaceutico, encarregado da phar-
macia, haverá mais um ajudante e o numero dos serventes ne-.
cessa rios .

Art. 180. O medico do Instituto é o responsavel iminedia to
pela regularidade do serviço da enfermaria.

Art. 181. E' dever do medico
I. Prestar Os soccorros do sua proassão aos aluamos c em-

pregados internos do Instituto ;
2. Comparecer todos os dias no estabelecimorito, o to	 ao

vezes cole for chamado
3. Examinar o estado de saudo dos candidatos á adirais:Não no

Instituto, sempre que esse exame lhe for requisitado pelo director ;
4. Visitar todos os dias os doentes, e tantas vezos em clia

dia quantas o exigir a gravidade da molestia.; 	 .
•-•-• 5. Examinar, sempre que lhe for requisitado pelo d i rector; •

os generos alimenticios forndcidos ao Instituto, e dar sua oosii-O)
fundamentada sobro a qualidade deites;

6. Em caso do molesta . grave, avisar ao director para ,i11,.)
este communique à familia do doente ou á quem suas vezes
fizer

7. Participar ao director qu tiques indicio de molesta con-
tagiosa que S3 manifestar em individuo pertencente ao tbstis
tato, inlicando o maio do realizar-se immediatamente o eOicas-
mente sua separação;

8. Dar parte ao director da t faltas que pa enfermaria com-
metterem os doentes, enfermeiros, e serventes ; das faltas(iue se
derem no fornecimento e confecção dos medicamentos e na

t•
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preparação d ,Wietas; assim como do todas as oecurrencias
que interessa •in ao serviço medico e administrativo, propondo
as Tnedidas lessarias

9. FazorJ. seu proprio punho e assinar o reeeituario dos
mediciuenLYs que prescrever e remettel-o ao pliarmaceutico ; •

10. Api ntar ao director, no fim de cada anuo, um rela-•
'tola() circt stanciado do serviço sa.nitario e um mappa estatistico
pathologi dos doentes tratados durante o urino;

11. Regi  r do director, sempre que julgar necessario, a
convocação de outros facoltativos para com cites conferenciar
sobro casos graves ou difileeis •

12. Propor ao director, em tempo de epidemia, as medidas que
entender convenientes para prevenir o seu desenvolvimento ou
ou propagação no estabelecimento.

Art. 182. Si as_ remitias dos atumnos ou dos empregados
doentes prefarirein quo sejam cites tratados por outro facul-
tativo que não o do Instituto, correrão por sua conta as despezas
.do tratamento medico.

Ari. 183. O pharmaceu tico . será subordinado ao- medico do
Instituto ,e deite receberá directamente todas as ordens, rela-
tivas ao aviamento do receituario.

Art. 184. Incumbe ao pharmacetitico
1. Preparar e fazer preparar pelo seu ajudante o receitgario

que lhe for apresentado por ordem do medico ;
2. Fazer e assignar os pedidos dos medicamentos, drogas e

tuensilios necessarms para a pharmacia. Estes pedidos depois de
rubricados pelo medico, serão entregues ao director. 	 .	 •

Art. 185. Os enfermeiros serão responsaveis pelo serviço das
suas respectivas secções e pela conservação dos competentes
utensilios, os quaes receberão em carga e terão sob sua guarda.

Art. 180. Os enfermeiros serão subordinados ao medico o
dello receberão directamente as ordens e instrueções, relativas
ao serviço da enfermaria.

Art. 187. Os enfermeiros têm por obrigação:
1. Acompanhar o medico nas visitas diarias tios doentes do

suas respectivas secções ;
2. Executar o fazer executar pelos SOUS ajudantes e serventes

todas as prescripçOes do medico
'
 não só no que diz respeito aos

mediçamentos e regamen alimentar dos doentes, como a hygiene
o adfieinistração da enfermaria;

• 3. Velar 'pelo asseio e boa ordem da secção a seu cargo ;
4. Fazer e assignar os pedidos de dietas, e do todos os utensi-

lios necessarlos á enfermaria. Estos pedidos depois de rubricados
pelo medico, serão entregues ao director ;

5: Fazer toda a escripturação da enfermaria em livros para
esse fim destinados e sob a itninediata, fiscalisação do mouco

6. Participar ao medico toda o qualquer falta que houver,
tanto da parte dos doentes e dos ajudantes e serventes, como do
que for relativo aos medicamentos e dietas, e de tolas as oscura
rendas, °infiel, que interessarem ao serviço da enfermaria.

Art. 183. O regimen alimentar dos doentes será regulado
por urna tabella de dietas, organisada pelo medico e approvada
pelo director.

Art. 189. Einquanto não for possivel crear a pharmacia do
. Instituto, o fornecimento dos remedios será feito por contracto,
ou por uni pliarmaceutico de reconhecida competeocia e da eme-
Ilançt do medico, que o proporá ao director.

CAPITULO XVI

DA ROUPARIA E LAVANDERIA

Art. 190. Toda a roupa de corpo, cama, mesa o casinha, e o
calçado em reserva, pertencentes aos alumnos, serão guardados
em sala propria, revestida de armarios necessarios em que
fiquem arrumados os diversos objectos.

Art. 191. Na arrumação devem ficar separadas, não só as
roupas do corpo dos alumnos do um e de outro sexo, contri-
buintes e gratuitos, corno todas as outras, conformo o seu res-
pectivo destino.

Os bOtins o sapatos, novos ou concertados, Serão bambem ar-
rumados em logos proprio com a separação recommendada
quanto ao sexo e condição dos alumnos.

Art. 192. Os serviços do costura, lavagem e ene-ominado serão
feitos dentro do estaaelcimonto. Só em caso do necessidade ou
/arando couveniencia, sel-o-hão fóra, precedendo annuncios ou
ajusto com pessoas que se obriguem a presttl-os com mais
valltagens.

Art. 193. haverá na rouparia um livro do - entrada e
em .que será lançada a roupa que existir centrar, e a

que se consumir o sahir, e o calçado existente.
• Art. 101. O Director nomeará pessoa zelosa, diligente e de

• sua confiança para exercer o lagar de roupeira.
Art. 195. A' roupeira incumbe:
1. Receber, arrecadar o conservar convenientemente as roupas

que lhe forem remettalas pela administração ;
2. Fazer e mandar fazer pelos empregados da rouparia todos

os concertos do que precisar a roupa que se houver estragado ;
3. Dirigir e tiscalisar o pessoal encarregado do serviço da

lavanderia do engommado ;
4. Fazer lavar o angommar toda a roupa de uso dos alum-

nos e dos aspirantes ao magisteeio ;
5. Fazer lavar pe,rfeitatnente toda a roupa_ que sahir dos dor-

mitorios, .refeitorios, cosinha e enfermaria, devendo sor esta
lavada separadamente ;

• 6. Eseripturar, em boa ordem e ter sempre em dia o livro do
- entrada 'sabida - da rouparia ;

7. Requisitar do directior o pessoal o material:precisos para'
os serviços do seu cargo ; •

8. Cumprir fielmente todas as ordens que lho 

▪ 

foronadadas
pelo director.

Art. 196. A roupeira: é imenediaaamente subordinada ao.di-
sector de quem unicamente receberá ordens. 	 •

Art. 197. A roupeira e obiigada a residir no estabelecimento,
de onde não se poderá ausentar sem licença do director. • • •

CAPITULO XVII

DA PORTARIA E DO PORTEIRO
•

Art. 198. As portas do Instituto serão ?Abertas ditriameaate ás
cinco horas da manhã no verão, e ás seis horas no inverno
e serão fechadas ás nove horas da fonte.

Art. 199. INinguem poderá selar do Instituto antes do ser
aberto, ou entrar nelle depois do fechado, sem expressa licença
do Director.

Art. 200. A entrada do Instituto poderá ser franquoada ás vi-
sitas do publico, sómento nas quintas feiras ; ou em outro qual-
quer dia com permissão especial do director.

Art. 201. O director nomeará pessoa Ido= e de sua confiai-asa
para exercer as funcções do porteiro.

Art. 202. O porteiro terá por obrigação:
1. Residir do estabelecimento, onde será alimentado ; e perma-

necer na entrada principal
2. Abrir o fechar as portas. do editicio nas horas marcadas
3. Impedir a sabida dos altunnos e dos empregados internos

do Instituto que não tivere:n permissão do director.
Art. 203. O porteiro não se poderá ausentar do estabeleci-

mento sem licença do director.

CAPITULO XVIII .

DA ESCRIPTURACXO

Art. 201. Haverá na secretaria do Instituto Os seguintes
livros:

I. Da - matricula dos alumnos - em que será lançado o termos
da matricula de cada abunno com a declaração de seu nome,
idade, filiação, naturalidade, causa o tempo da cegueira ;• C do
nome e domicilio do pai, tutor, protector ou correspondente.
Tambem será registrado nesse livro a perda do armo, as penas
impostas e o resultado dos exames com o grão de approvação
alcançado no curso litterario ou com as liabilitaçÕes' obtidas nos
diversos ramos do curso pratico-profissional.

2. Da - receita - no qual se mencionará a q nau tia consignada
em lei do orçamento para despezas	 instituto.

3. Da- despeza- onde serão lançadas descriminadamen te em
columnas distinctas e distribuidas nas seis verbas (aia. em,
todas as despezas miudas e de prompto pagamento, feitas ein
cada mez ; um resumo das contas dos fornecimentos feitos men- •
saimento ao Instituto por ordem eScripta ou verbal do director ;
o finalmente, um resumo da despeza total feita durante o mez,
de accordo com as folhas romettidas ao ministro da instrucção
publica, fazendo a distribuição da mesma dospoza pelas verbas
estabelecidas no referido art. 227.

4.' Do - pessoal - no qual constará o vencimento que durante
um mez perceberam todos os funccionarios do Instituto.

5. De termos - que mencionará o dia de posse dos empre-
gados,o registrado seus titulos de nomeação, e as licenças obtiai;Ise

G . De - attestado de frequenela -dos empregados relacionidlos
em folha do Thesouro Nacional, no qual constará o nome o em-
prego de cada um o as faltas mensaes com causa justificada on.
não.

7. De - contas dos fornecedores onde no fim de cada noz
serão lançadas todas as contas dos fornecimentos feitos ao In-
stituto por ordem verbal ou escripta do director.

8. .Dos - contractas para fornecimentos-em que serão regas-
trados todos os contractos de generos e objeetos fornecidos ao
Instituto.

9. De - termos de admoestação • o outras penas impostas aos
funccionariosdo Instituto.

CAPITULO XIX	 •

NOMEAÇÕES, VANTAGENS, LICENÇAS, FALTAS E PENAS

Art. 205. Serão nomeados por derreto do goverors' da Re-
publica:- o director, os professores, repetidores, medfCb o pitar-
maceutico ; e por portaria do mini- ro, sob proposta do director,
os mestres, o eseripturario, o diet !fto-copista, o esononio o os

. eses.
. Todos os outros °mime dos serão de nomeação dodirector.

, Art. 207. Sc:Kszdainbein de nomeação do director os aspi- •
rentes ao magisterio.

.Art. 208. Os professorg e repetidores quando não forem ti-
rados da classe dos aspiri, tes ao magisterioaso zoclerão ser no-
meados precedendo concu •

Art. 209. Ficará sem LFeito a nomeação do empregado que
dentro 1e tres 'nozes nãer tiver 'tomado posse do seu cargo sem'
motivo justificado.

•

OP.
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O membros do corpo docente do Inst ./tato gozarão
. 1 roito ,-. ‘ .,vantagens de que actualmente goz cm ou venham a

J;y7.1r	 lios professores do.lastituto Nacional de Instrucção
emderie!
Árt. !:!1 Í. Os membros do carpo docente do Instittrto que con-

terem 10 aflitos de serviço ()Nativo . e se distinguirem no
tanisterio por sua proficiencia zelo no desempenho dos seus

• dover" terão direito a uma gratificação addicional correspon-
alcute ã. quarta parto de Seus vencimentos ; a qual será elevada á
ierça parte e'á metade destes para aquelles que, preenchendo as
Pr.enciorrelae condições, contarem 15 e 20 annos de serviço egual-
mente eirectIVO.

12. Todos os outros emprazados nomeados por decreto
!!( por portaria do minist•ro, terão - direito a aposentadori I, de

r',10 com a lei géPal que rege a materia. 	 -
Art. 213. Depois de 10 annos de serviço effectivo, qualquer

i.a)s in-jfiri:--:;idos de que tratamos arts. 211 e 212 poderá requerer
• UR i llbirraÇãO ou aposentadoria com o ordenado proporcional a

o -3 tampo, si estiver impossibilitado par molestia ou enterrai-
tic continuar a dSempenhar as suis funcções..

-i rt. 214. Nas substituições previstas neste regulamento, o
, enpi'eaaolo vencerá sempre o'seu ordenado e a gratificação do
1.-eate oe e, ;bstituir.

tair3ca-,;eao. Quando a substituição for do repetidor por as-
 magisterio, perceberá este só a gratificação tia-

't. .̀ 1: Nenhum empregado poderá accumular deus loa:ares
uu• Instnatca excepto na hypothese previata no art. 81 deste
regulamento. •

§ 1. 0 Todavia, poder-se-ha permittir a accumulação de dous
empregos interinamente, emquanto -não se preencherem defini-
tivamente 03 logaros vagos.

a'', 2. 0 Verificadas as accumulações previstes neste regulamento,
o nmecionario perceber os vencimentos integraes dos cargos
que exercer.

Art. 21e. Rira do exercido os membros do mag,isterio só per-
ceberão seus vencimentos integraes nos seguintes casos

1. De impedimentos por serviço publico e obrig,atorio por lei;
2. De desempenho de commissões scientificas
3. De tres faltas por mez a juizo do director.
Art. 217. As licenças com ordenado por inteire, fóra do tempo

• das ferias, só - serão concedidas por motivo do molestia„ não
• oxcbdendo de sois mexes ;;por outro qualquer motivo, as licenças
polerão ser concedidas tombem por seis mezes

'
 dentro de um

anno, mas com metade do ordenado e si o motivo for justiticavel.
Paragrapho. Quando a licença concedida com, o prazo de
is mezes e ordenado por inteiro não bastar por prolongar-se a

molestia, o govemio poderá amplial-a por igual tempo com me-
tade do ordenado ; e depois de um anno, sem ordenado, não

•excedendo porem cld dons annos a soturna, do tempo da primitiva
licença com o das prorogações.

Art. 218. A todos os empregados de nomeação do governo são
extensivas as disposições do art. 216.

Art. 210. Os membros do magisterio e todos os outros empre-
gados ao Instituto que não estiverem no estabelecimento á hora
determinada, ou retirarem-se antes de andar o ;tempo de seu
trabalho, incorre,in em falta.

• Paragrapho. As faltas commettidas em um mez só poderão
ser justificadas perante o director até o primeiro dia ali! do mez
seguinte.

• Art. 220. Os membros cio magisterio e todos os empregados do
e szrviço administrativo e econonnco que faltarem aos seus deveres
ou cointnetteram actos contrarios á disciplina do Instituto,
ficarão sujeitos às seguintes penas

1. Admoestação ;
2. Reprohensão
3. Suspensão do exercido de um a oito dias ;

• 4. Perda do logar.
• •Paragrapho-As duas primeiras panas serão impostas pelo di-

rector.
Art. 221. A suspensão 'do exerçielo de um a oito dias, será

imposta pelo director
'
 com participação ao ministro

1. reinei lenda de actos pelos qua3s o empregado já tenha
sido reprehendido

2. Quando d.cr maos ,exemplos ou inculcar mãos principios aos
al amuos ;

3 Qu Mo for arguido dos crimes seguintes : de roubo, Os-
rmdo, ostupro, adulterio ou de outro qualquer crime

que oiV ia a mural pularia ; ou. do pronuncia em crime inattan-
çavel

Art . 222. A perda do lí,•	 7,:nr;'n applicada .pelo ministro por
propc,sia ito 11iiW tür

1	 for concienitdo às irma .;: do r.etés owti" risã '2•om
traba'	 crime; dlique trata o n. 1-C.1,rtigo pre.-iedente

• - 2.	 i:ti 1	 e•y	 de seis rones....'e,g'irce,fflonte deix.ir de

eamp L• r ao Instituto sem C lusa jr„Z-ftlema
.3. Li 10 fo.nontar idunoralidatl.,\ entre os eliminas
4.	 1.1") j 	ia S:1) usjioo r ;x tre;: reza.-
Art , ar. ;\ o, ela -,rcg aio; de noneiçião do director s! orãa ex-

. tenHi	 to.ia	 113À.IS, h d .1,endo.dra do participação eu pro-
dewsto	 elini3tro.

CAPITOU) XX

DAS CONTAS E 014, A Ni fiN I • z;	 ,

Art.' 224. O director no fim de cada ire7., á
das contas das despezas miudas e 	 preeopto.p!;'.... 	 da

,•.relazão dos dias de trabalho do pes, , , subelternot, • : des contás
dos fornecedores, fará organisar :

1. A • folha das despezas miudas e do -{amaptiii.-ind ík,
Instituto;	 -

2. A folha das gratificações 6 salar.os do [e-;.;l1 	 ..•
3. A folha cia importanda dos fornceimeol., feitos .1	 o

mez.	 •
Estas folhas depois de assignadas polo d'rfor,	 •	 •.L-

tidas ao ministro da instrucçao public pua os
mentos.

Art. 225. O director fará igualmente orga,nisar no fim de
cada armo a conta geral ou balanço da receita e despeza do Ins-
tituto, que será remettido ao ministro da instrucção publica até
o dia 30 de janeiro, juntamente com o relatorio de que trata o
art. 79.

Art. 226. O balanço do armo será acompanhado do orçamento
do atino futuro.

CAPITULO XXI

DAS DESPEZAS

Art. 227. A dospaza do Instituto compõe-se das seguintes
verbas

-.Pessoal
2. a Alimentação ;
3.a - Rouparia ;
4. a 	Enfermaria

Diversas ;	 •
• Extraordinarias.; .

7. ft - Gratificação aos aspirantes.
• Art. 228. A despeza do pessoal comprehencle os seguintes ar-

tigos: - vencimentos do pessoal docente e administrativo. e
_grafi fica ções e salarios do pesooal subalterno..

'Art. 229. O director fará organisar no fim do cada •mez, uma
folha das gratificações-e salartos do pessoal subalterno, venenos
durante o mez e remetterá no 1 0 dia util do mez seguinte ao mi-
nistro da instrucção publica para o devido pagamento .

Os -vencimentos do pessoal docente e administrativo serão
• pagos no Thesouro Nacional à vista do attestado de frequeocia
que for remettido pelo director no fim de cada mez.
• Art. 230. A despeza de alimentação compreltencle os gencros
necessarios para o sustento dos alumnos e empregados que WIt%
direito a mesa, c Lambem o combustivel,
-Art. 231. A despeza, da rouparia compreltende:-fazendae

• , feitio de roupa nova, concertos da já usada, lavagem e engom-
;nado, calçado novo o reparação do usado, miudezas, etc. etc.

Art. 232. O fornecimento do.s generos de alitnentaço, assim
como das fazendas e de calçado será feito por contracto, prece-
detido annuncios, e acceitando-se a proposta mais vantajosa,
sem prejuizo todivia da boa qualidade dos objectos fornecidos.

Art. 233. No eas.o de não haver coneurrentes ou de não serem
vantajosas as propostas apresentadas, o Director mandará' pro-
ver ao fornecimento pelo mole que entender mais conveniente.

Art. 234. A despeza dt enfermaria comprehende: -medica-
mentos, dietas e Conferencias medicas.

• Art. '235. A clespeza sob a rubrica- Diversas- compreliende
illuminação da casa; cartas e mappas geographicos o tudo
quanto for indispensavel ao ensino, e tenha de ser renovado; e
bem assim livros, papel o outros objectos necassarios á escriptu-
ração e ao expediente do Instituto.

• Art. 23G. A despeza sob a rubrica-extraordinarias-compre-
. !lendo qualquer outra não classificada, inclusive publicações na
Imprensa Nacional.

CAPITULO XXII

DOS CONCIIRSOS
•

Art. 237. Quando houver de se proceder a concurso para o
'preenchimento de qualquer legar no magisterio, observar-se-41a,
o Seguinte:,

1. O director mandará annunciar que, na secretariaalo
acha-so aberta 'a inscripção, determinando prazo nunca

maior de treá mezes, e . deèlarando as matarias da cadeira em coa-
curso, a natureza das provas exigidas e as condições que preci-
sam possuir os pretendentes.
. 2. Findo o prazo da inscripção, serão publicados pela im-
prensa es nomes dos candidatos inscriptos, e o dia, hora e logar
em que deverá ter começo a primeira prova.

3. Quando o Concurso dever ter Jogar só entre' os repetidores
cegos ( art. 00) ou entre os aspirantes ao magisterio 'art. 91)
nao haverá necessidade de prazo para a inscripção ; o concurso
•começArà dentro dos oito dias, logo depois de verificada a vaga
do Jogar.
- Art. 238. Para que possa inscrever-se, deverá apresentar o
conclidato:-documento do ser caladão brazileiro no goso de seus
direitos civis e politicos ; folha corrida de se a procedimento, pas-
sada por autoridade competente ; e • titulo de capacidade prc-
fissional.
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Art. 29. As 110-as,	 ,;:m il eart eonsistirão em:
• ,	 r,neova eserji ;;) ;

2. Prova era/
• 3. Prova pre.".fe (1;!‘"; 	 .admittirem.

Os pontks	 d ,ssa provas serão tirados no acto do
concurso.	 ‘'; •

Art. 2.10. tora à prova eseripla 	 cairli lato terá tros.horas,
ti_a Cadeira eJme r,jealiond..r 1.1:til se mataria ; si houver m tis ITU-
terias poderá, k-minunissio ex unluadora prorogar a hora..	 .	 •

Aprova esccipto só poderá ser feita em papel rubricado poios
examinadores

'
' fornocido na oceasião da peova. Não será parola-

. tido ao candidato consultar livro ou notas. Na saia em que se
fizer a prova eseripta, só estarã,o 0.3 candidatos, em 11133a3 diS1111-
ctas, e a commissão examinadora.

Art. 2-11. A prova oral consistirá n'uma exposição do ponto
tirado á sorte, e if uma arguição feita p3los examinadores ao con-
di, lato. Para a exposição conceder-so-ha meia hora para ,cari
materia da cadeira caiconcurso ; para a arguição Ma exami-
nador terá 20 minutos.

'O ponto desta prova serão mesmo para to losos can lidatos, s q to a
a prestarão segundo a ordem da sul respoetiva inserioção. O pri-• .
melro mscripto tirará o ponto, que os outros só conhecerão na
occasião opportuna. No caso de haver muitos candidatos e não
possam todos fazer a prova oral no mesmo dia, serão divididos

' em turmas ; cada turma tirará an ponto. Esta prova será pu-
blica e se effeetuará tras dias depois da escripta..

Para a prova pratica, a commissão-examinadora determinará
o modus faciendi.

Art. 242. A commissão examinadora se comporá de 'votes-
soros do curso a que pertencer a cadoira, prasidida pelo director,
que nomoará, dentre os mono lmos do mogisterio, dons para exi-
minadores.

Parag,rapho. Si dentro os membros do magisterio não houver
quem possa servir de examinador, o directo' . proporá ao governo
a 'nomeação do dons cidadãos, estranhos ao Instituto, pio te-
nham as babilitaçõeS nece •ViRrias para • tal fim.

Art. 243. 03 examina-11)1 .os oraanisarão no dia em que devam
e Amaçar as provas, os pontos que não exularão de 25, 03 quoes
deverão abranger, cada um, uma parte de cotia materia da
cadeira em eonenrsoa

G Param apho. .0 ponto tirado para a p ova

• 

eseripta não
entrara na urna:pua a prova oral:

Art. 241. No dia seguinte ao do encerramento da inscripaão, o
.	 dieector reunirá -a commissão examinadora e mareará o dia para

•a primeira prova • que deverá ser a escripta. Tres dias depois
desta, tOrá começo a prova oral. Finda esta, si for possivel no
mesmo dia, proceder-se-ha á leitura da prova escripta. Esta
leitura será feita pelo proprio • canlidato, fiscalisada por outro na
:aelam da inscripção. Si houver um só candidato, um dos . exami-
nadores asa:alisara a leitura.

'Art. 245. Si algum caxidilato que já tiver feito a prova es- •
. cripta,-por -motivo do molestia, não p.a ler comparecer á povo
oral e houver justificado a falta, podara ser essa prova espoç oda
at3 oito dias.

. Art.' 240. Terminadas todas as provas do concurso, proceder-
• se-ha ao julgamento. A commissão votará diante das provas

exhibidas, e o que reunir maioria de votos será, proposto pelo
director ao governo. Cada membro da commissão • tara o direito de
consignar na prova escripta dos candidatas, o seu juizo sobre o
merito das provas e a capacidade profissional do coneurrente.

CAPITULO XXIII

.	 DO PATEDONIO DO INSTITUTO

• Art. 217. O patrimonio do Instituto Nacional dos Cegos será
_ coostitnitto

1 ' Com o (Micto piotrimonial que ora já existo
2. Cora os rendimentos e juros desse fundo patrimonial já

ça	 existentes e que. se irão capitalisando ;
3. Com o-; valores que foram doados ou legados ao Instituto

por qualquer modo legal;
4. Com o producto das loterias já concedidas e que se conce-

derem aa Instituto
- mera	 5. Çom as joias de entrada e annuidades pagas pelos aluamos
• •contribuintes;

0. Com as contribuições pagas polo; professores, mestres e
repetidores titio morarem no estabelecimento (art.- 201)

7. Com a4 sobras que se verificarem no tini do anno nas
- diverdhs velhas do orçamento das despezas do- instituto

8. Com ri,1 subvenções que forem votadas pelo estado em
Nmajamficio do fundo patrimonial do Instituto.

Art. 24?. O patrimonio do Instituto' continuará a ser admi-
nistrado por um conselho, -não remunerado, composto corno está,
do lixes membros	 prosidente, um thesoureiro e um soare-
tarjo.	 •

Art. 249. 0 . filado patrimonial do instituto será convertido
oM geraes da divida publica fundada ou em quaespier
outros Lautos da divida publica que melhores garantias offere-
Crelll

Art. 2:1.' Nenhuma quantia será- distrahida do fundo patri-
monial ou dos juro§ o mais rendiment33, conquanto não for olhe
,•;ttrIleiente para °ocorrer a todas as despezas do Instituto com os
.rIJ VO decimes de seus juros o rendimento; annuaes.

-	 -•

Art .	 1.5‘3eo qiie o p tVaamulo 	 seerit r-ali-
ciente	 1 rts.:1 uti;zo	 r•
(13CilD03- troS Seu-3 rei Ii W.-!110.5 •na -4 d3spnas do-ra 011N-át ••

- Seus melhorawientos e progressivo desenvolvimento. •
Art. 252. Logo que o 'matrimonio prefizea uma sonfinço letH

tanto para que possa occorror ás despezas alumes do InÊ itet•
com 03 novos decionos dos randimot1103, nada no tis com * elle das-
pondorá o estado.

Art. 253. Logo que os nove decitnos dos remi lianntos do patri
monio bastaram pari, as lespozas do Instituto, s mão appliratio;
ao ano-vento da fundo patri.nonial tolos os saldos quY'so ver:-
Cisarem, assim com tod is as doaçõ is, lega 103 e su'wenaões (pio
dessi, época em di imite se fizerem em beneficio do Institato.

Art. 254. O Instituto poderá possuir• em bens do raiz uma
parte do capital do seu patrimomo que seráidetorminada ['Me
governo.

Art. 255. Ficarão isentos de quasquer impostos tolos os bons
do Instant° Nacional dos Ce .zos, e todos os materioes que . gara
eito forem importados do estrangeiro.

Art. 256. O governo, ouvindo o conselho administrativo dto
potrimonio do Instituto, expedirá instrueçCias especiaes que .re-
guiam o modo ratico mais etliaaz e conveniente de administrar o
patrimonio.

Art. 257. Serão considerados serviços relevantes, para tola:
03 °troam, mulles que de qualquer modo forem prostado. à
instrucção e educação dos cegos, assino Cone 10(103 os hen:oficies
feitos ao Instituto.

CAPITULO XXIV

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 25-1. O director é o unjo° responsa.vel pelas medidas qamo
mandar executar e que não estiverem desigualas moeste regula-

. monto ou não forem expresamnente determinalaS ou autoriso.-
das por escripto pelo governo.

Art. 259. Todos os empregados serão rosponsavels pelas faltas
que commatterom no desempenho de suas attribuiçõos, 1):3111 como
pelas qn 'Sem subordinados houverem commettido impune-
mente, em prejnizo do serviço da. disciplina e s da fana I •a pa-
bliea.

Art. 200. Nenhum funccionario tateou() do Instituto ou cito
nelle residir p0;10Pà Se ausentar do estabelecimen to som lieenç t
do director.

Art. 201..0s professoras, repetidores o mostras, cegos e soltei-
. ros poderão, si quizerem, residir no eAabolecimonto, o terão di-
reito, neste caso, a C131, alimentação, C assistencia medica, me-
diante uma Contribuição animai, rins será: para os professore 3 da
curso litterario e do musica, de 600;,' ; vira os repetidores e
'neutros, de 400$.

§ 1. 0 Ficarão porém sujeitos ao vagiram disciplinor e econo-
mico do Instituto.

§.2. 0 O Thesouro Nacional descontar-lhes-ha, para satisfação
da referi Ia contribuição, um I quota mensal em seus venci-
mentos.

Art. 202. E' expressamente peohibida a residoncia no es!a'Je-
lecimento de familia que não seja a do director, e nono será per-
mitlida a admissão do meados para o serviço pirtieular rio.; em-
pregado;.

Art. 263. Nenhum empragalo que não ti Ve.róconomia no esta-
belecimento, terá direito a alimentação.

Art. 261. A guindada o quantidade dos alimentos para as res
feições diarias, assim nos refeitorios, como fora deites, serão reg u.
ladas , por tabellas que o director organisará, atendendo ás regras

• bygienicas e à necessaria economia.
Paragrapho. Estas tabellas serão feitas do maneira que

possom sor collocadas nos rafeitorios e lidas por todos que' hou-
verem de velar na sua. eXOCUO) ou desejarem consultal-as.

Art. 205. O governo, logo fillo o Instituto estivar em condi-
ções de abrir mais alguma oilleina podera mondor contractar
na Europa mostres habilitados para ' dirigil-a, si no paiz não hon.+
ver pessoal idonoo.

Art. 263. Po lerá t un'oom o governo mandar estuti„ir na Eu-
' lampo algum o arte ou industrio d)recoaheeida vantagem p ora os
-cego.3, a qualquor dos aspirantes ao mogisterio que tiver reve-
lado granie intel lig. ..anela e vocação para o ensino p eatico-profis-
sionai .	 • - -

Au t. 267. O governo arbitrará preillios ri Ir o inn.ximo de
uos pmle i	 rep.)tili )1`•7.4 ri:la o r..weverein e MN

'Sèttr, ",,,,Ni.,.3. • triq)1';:ainS ao ensino da	 dilrer.mtes
de comi m1?' 	 os pro,41:.:unin.),-; appk-eval.s.

Ar!. 2$iS. o In,titubi por dwção ou e ,Inpra tiver
mais de :•,00 Nolumegrre!",z,i,ras di ver; .s, erear-se-lia Lon togar de•
ajirlant- doesct • iaturario are.".•..--.1, a quem etanao.irá priacipal.
mente a c.onser vara-te e a. g to trti'.'"Stilotlieel...

Art. 260. O dirty-atar expétlif rustrucções as'pot .	tola regu-
lem o serviço' interno	 o ec000mico do l'nstiLato.

Art. 2711. Os a. eneimen tos dyks‘tminpregados do Instituto e:ar:ao
os constantes das tobtellas annexas a este regula :mente,

mito

1

•

Met

• n

•

•
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Art. 2/,1-03 vencimentos Qojtantes das tabellas annexas a
este regulamento deverão ser pagos aos respectinos empregados

- que estiverem.ern exercicio, desde o dia 1 de janeiro do corrente

Abrt. 272: No começo da execução deste regulamento, o g,o-
. verno preencherá as vagas aetuaes dos togares de professores e

• repetidores, independente de concurso.	 -
Capi,tal Federal, 25 de abril de 1800.

Benjamin Constant Botelho de Magalhaes

• Mello. dos venciments dos emirdgodos du Instituto kcal do3 Usos

DECRETO N. 435-DE 30 DE 3 o DD l800	 -
Fixa a denota do Ministerio da ínstruceão Publica arreios e Telegraphos.,

no exercicio (1 .9 18.10

.0 chefe do Governo Provisorio, constituk pelo Exercito e
Armada em nome da Nação, considerando quj n Consequencia •
do decreto n 346 de 19 de abril proximo fint pelo qual foi
crendo o Ministerio dos Negocios da Instrução 	 blica, Correios
e Telegraphos, se torna indispensavel fixarrUsespeza do mesmo
ministerio no exereicio do 1890, resolve decretar:

Art. 1. 0 A despeza, do Ministerio dos ,Negocios da Instrucção
Publica, Correios e TelegTaphos é fixada no exereicio de 1890 na•
importancia de 11.165:7875950, distribuida pelas seguintes ru
bricas:-

•Ço•

C•w-

•••

•

•
	 1,,esscal do nomeação do ministro

'	 .•

E3I PE EGOS

1:•	 ......,
Z

o

o
i-1
c..),
-1,
.c.',)
r--...

--1

TOTAL

e

1 director 	   3:0)0...4)0
,

t:susma 5:10330)0
i medico 	 1:6110.)) 8/35901 2:40)50,0
7 professores do	 curso	 de sciencias

e lettras a 	 2* 1035093 1:2 0:2919 25:205031
7 professores do curso	 de musica a. 2:5&3509) 1:2105)J0 2-1:2)08139
5 repetidores do curso littorario a.,, 	 1:2)050)3 6)15))) 9:0005033
3 repetidores do curso de musica a 	 1:2)350:) 6 053 )3 5: 4•1353) 1
1 mestra de trabalhos de agulha 	 1:00)80-0 5)05)30 1:5105091
1 mestre de gymnastica 	 80)500) 4138090 1:2)35L0)

•	 1 mestre de afinação	 o afinador,	 de
pianno, ergam e harinonium.... , 83)503 4015 10) 1200$990

2 mestres de ollicina a 	 1:2035010 610,00 3:63)80)0
1 escripturario - archivista 	 1:691501 80159)9 2:43)5li0,
1 dictanto - copista. 	 1:20510) .609500) 1 : 4'0050 )0
1 economo 	 1:6)35)0:) 8)3500 2:400:009
1 inspector dos Olumnos 	 1:0903.3.0 5035)0) 1:1005000
1 inspectora das alutunas 	 1:33)510) 5015))0 1:5005000

Pessoal ao nomeação do Director

EMPREGA02
.

o•
1.1
t.>
-1
2;.,.-.
E.
-1-..
G

TOTAL

..
1 ajudante da inspectora 	
1 ajudante do inspector 	
/ contra mestra de trabathos de agulha
2 contra mestres de ollicinas a 	
1 roupeira 	

dispenseiro 	
1 porteiro 	

,	 1 feitor-comprador	 	
1 cosinheiro 	

;	 1 ajudante do cosinheiro 	
14 serventes a 3 -4000 	

1 6005

1	 010
4. 	

7203)0)
7215109
900;009
90,30))
72)5001

6) /50 )0
60)5)3)
72350])

• 	 43(150)0

724503
72,3.3m
9 Nsow

1:80 )5000
72050)3
6035000
6 )15300
603500
72)5090
4,05000

5:5(0500)

1.' Secretaria de Estado 	 221:9405000
2. a Faculdades do Direito 	 202:8955000
3.' Secretarias	 e bibliothecas das faculdades

de direito 	 56:9045000
4. a Faculdades de medicina 	 401:6005500
5. a Secretarias, bibliothecas e laboratorios das

faculdades de medicina 	 372:034S500
6.9. Escola Polytechnica 	 200:500$000
7.a Secretaria	 o	 gabinetes da	 Escola. Poly-

technica 	  152:200$000
8. a Escola de Minas de Ouro Preto 	 84:6005000
0. a Inspectoria da Instrucção Primaria e Se-

cundaria da Capital Federal 	 767:2805000
10.a Internato do Instituto Nacional 	 201:0455000
11." Externato idem 	 157:5905000
12. a Escola Normal 	 97:4405030
13. a Academia das Balias Artes 	 108:8405000
14. a Instituto Nacional de Mus:ca 	  104:3205003
15. a Instituto Nacional dos Cegos 	 153:4085003
18.a Instituto dos' Surdos-Mudos 	 65:5655000
17. a Observatorio Astronomico 	 .• 99:9805000
18. a Bibliotheca	 Nacional.	 	 101:8805000
19. a Estabelecimentos subsidiados polo estado 	 121:4005000
20.° Museu N'acional 	 84:880500
21. a Correio Geral 	 3.800:0005000

Teleg,raphos 	 3.219:7265450
23. a Obras 	  	 300:0005000.
24.° Eventuaes -	 100:000$000

.	 11.175:7875950
Art. 2.° As quantias correspondentes ás mencionadas rubricas

serão despendidas de accdrdo com a tabella 'explicativa que
acompanha o presente decreto.

Art. 3.0 Das quantias consignadas na referida tabella serão
deduzidas as que foram despendidas na conformidade dos orça-
mentos das despezas dos Ministerios do Interior e da Agricultura,
ominarei° e Obras Publicas.

Art. 4• 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessões do Governo Provisoria da Republica do Brazil,

30 de maio de 1890,2° da Republica.

MANOEL DEODORO . DA FONSECA.

Benjamin Constará ' Botelho de Magalhaes. 	
•

Ministerio da Justiça
Por decretos do ,30 do corrente mez

• • Foi designado o juiz, de direito João Fran-
cisco Po,,c•gi do Figueiredo para servir o logar
de juiz dos casamentos na capital do estado
do Amazonas.•

Foram nomeados
Juiz de direito da comarea de Turyassú, de

• là- antrancia, no estado do Maranhão, o ba-
charel Torquato Tasso Coelho de Souza;

Juiz de direito da comarca de Simão Dias,
de l a entrancia, no estado de Sergipe, o ba-
charel heraelito Diniz	 nçalves ;

Capitão quartel-me 1.e do cominando su-
perior da guarda' na 'Uai da comarca de
S. João do Cally, no &tado do Rio Grande do
Sul, o cidadão Carlopüergel.

Ministerio dara

Por dea.nt"2 do 28 do, borrei
• e/ac

▪ 

ederam -se as honras do fasto de ni“jor
••medico, de 3' classe do. exercitomao Dr. em
Ineclicina-Carloá Augusto Flores, em attenção

aos serviços relevantes que prestou no exer-
cito em operações contra o governo da Repu-
blica do Paraguay ;

Foi transferido para o 20 esquadrão do 40
regimento de cavallaria o c Ipitão do 30 da
mesma arma Carlos Augusto Peixoto do
A len car.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

ioi''ias do 30 do corrente, concede-
iam-se as seguintes liçenças :"

Do tres mezes, com soldo e etapa, ao 20 sar-
gento, do regimento policial desta capital
Pedro Possidonio de Souza, para" tratar de
sua sande onde lhe convier ;

De dous mezes, nas mesmas condiçÕes, ao
20 sargento do referido regimento Manoel
Pereira Dutra, para identicAlm. 	 •

Ministerio dos Negocios da Justiça- Cir-
cular-2a secção-Rio de janeiro, 29 de Maio
de 1890.

Tendo sido areados, por decreto n. 391 de
10 do corrente, dons legares de avaliador
privativo da . Fazenda Nacional, recommen-
do-vos, conformo- solicitou o Ministerio dos
Neg,ocios da Fazenda, que, nas causas e nos
inventarios em que for interess•.da a'mesnn
fazenda, vigore o juramento que prestaram
na Directoria Geral do Conteficiosto os dons
cidadãos nomeados para exercerem os refe-
ridos log,ares, Domingos de Souza Pereira
Botafogo e Franciscó das Chagas Pereira;
cessando assim o que antigamente prestrev,grt
os avaliadores do nomeação do Juizo dos
Feitos da Fazenda.

Sande o fraternidade. - M. Ferras de
Campos Salles. -Sr. juiz de direito da 1'
vara civel da Capital Federal.

- Identicos aos demais juizes de direito da
mesma capital.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS'
• Dia 28 (V maio de 189)

DP. Candido Benicio da Silva Moreira-
Estão prehenchidos os togares.

o
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Foi nomeado, á vista da proposta do caiu-
mandante do Corpo de Bombeiros, o tenertto
do exercito João Baptista Noiva do Figuei-
redo para o log ir de instructor do referido
corpo, cena a gratificação animal de 1:g00$.

REQUElinft:NTOS DEPPACHADOS
Dia 30 de maio de 1503

Morris N. Kohn, pedindo para transferir á
Companhia Parque da Acclamação todos os
direitos constantes do contracto que celebrou
com este ministerio relativo aos melhora-
mentos a serem realizados nriquelle parque.—
Daferido ; compareça, na Directório Central
para ser lavrado teimo em -additamento ao
mencionado contracto.

Frederico Carlos da Costa . Brito e José Fio-
rentino Nunes.—Compareçam na Directoria
da Agricultura.

João Catncio Pereira Soares, requerendo ga-
rantia de juros para o estabelecimento e
custeio do fabricas de beneficiar café, no esta-
do da Balda ,—Indeferido.

Coronel Joaquim Virissimo do Rego Barros,
pedindo o restabelecimento. de sua concessão
para um engenho central no municipio de
Agua Preta, no estado de Pernainbuco.—Não
pode ser attendido.

coibida° Marques de Souza, pedindo con-
cessão para construcção de urna doca no lit-
toral do S. Christovão para edificação de uma
nova cidade nos terrenos accreseidos.— Emn
relação ao importante serviço do saneamento
desta capital, não convain autorizar obras
parei-aos soar qae se ,tenha organizado um
plano gral abrangendo não só a parte tech-
nica, coma a financeira a hvgienica, trabalho
a que, actualmente, procede a- respoctiva• In-
tendoncia, Municipal.

Joaquim Anselmo Alves Branco,pedindo ser
reintegrado no -Jogar do guarda geral da
Inspecção das Obras Publicas.— Indeferido.

Dr. Henrique Alexandre Monat, pedindo
permissão para estabelecer nesta cidade um
serviço de illuminação por luz clectrica.—
Inde ferido .	 •

Dr. Manoel Alfredo Ceylão, padre Ricardo
da Silva e Antonio Alves de Oliveira, pedindo
concessão para construirem uma estrada do
rodagem, pejo typo da antiga Uniao e Indus-
trio, desde o alto do Pedregulho atd a Pa-
vuna, e da Praia Pequenka Nossa Senhora
da Penha,—Indeferido.

Baroneza, de Taxi-May, pedindo a restituição
do quantia de 80$ que seu •finado marido de-
positou no Thesouro para garantia do Con-
tracto findo, referente á conservação da es-
trada da Cascatinha, na 1 ijuda. —Deferido.

Lourenço Soares Carte;, representante tios
herdeiros de sou irmão Manoel Soares Córtes,
declarando - poder esto ministerio mandar
tomar conta da terreno existente nas aroxi-
midades do rdservatorio do largo da França
cm Santa Thsreza, onde o dito seu irmão
construiu una barracão de madeira, indemni-
zando-ss-aho chá despena feitas com a con--
str acção do ai nino ba,rraCão.—T ratando-se de
uni terreno portenconte ao Estada, não ha
que defarir. •

Manoel Francisco Niobey, pedindo proroga-
ção de licença.—Compareça á audiencia,.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado Arthur Jacintho do Abreu

do logar de auxiliar do secretario do Instituto
Nacional de Musica

Foi nomeado Pedro Baptista Ribeiro do Oli-
veira rara o mencionado lax•s41.tAre:;;„....,

— —	 --
iiiiirert:)ria Geral do. CarretY4

Por portarias do director geral do 30
corrente

Foi creada UM agencia do correio,. no 1
gar denominado Buraco Fundo, municipio
ltaborahy, estado do Rio- de Janeiro ; -

Foi nomeado Demetrio Antonio do Brite)
para o logar de agente do correio no 1(:a:;ar,
denominado Buraco Fundo, estado do Ricy'ac;
Janeiro.

•

•••

• ;

• áabbario ál f
•
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Faria Guardada Comp.— Roqueira o que
for a Will de sei fireito ao • Minkteria da Fa-
zenda, a quem /foi requisitada á ordem do
pagamento po tvisos DS. 802 o 817 do 23 do
fevereiro ale 139.

Min 3terio da. Fazenda
Concederam 'L"•-tras • mezes de licença,

com vencimento na fórma da lei ., para trata-
r .= do sua saude onde lhes convier a Leopol-
do Leonel de Alencar, conferente da Alçou-
dega do Pará, o ao 2° escriptUrario da The-

• souraria de Fazenda de S. Paulo Antenor
Coriolano dos Santos, o para retirar-se tem-
porariamente da Republica ao pensionista do
Estado João Avelino Pereira.

Ministerio da Marinha
Ministeko dos Negocios dd Marinha-23

secção—Circular—N. 1793—Rib de Janeiro.
28 de maio do 1800.. 	 •

Tendo resolvido que as aseolas de apren-
dizes marinheiros, á excepeld da da Capital
federal, fiquem subordinadas aos inspectores
dos arsenaes de Marinha d tibs capitães de
portos, nos estados em .qtia não houver ar-
senal o bem assim incumbir aquollas autori-
dades do ins,iecciorial-as meras Umente, dando
a esta secretaria, por intorrnedio dos gover-
nadores dos estados e . do quartel general,
communicação official do, resultado das in-

'•sPecçõas,- e in lhana .° as nodessidades e provi-
dencias •que convier tomar de momento a bem
do 'serviço e da disciplina interna ; assim vos
declaro para os devidos effeitos, alienando
nessa parte o art. 5° do regalamento n. 9371,
de 14 de fevereiro do 1885.

Sande o- fraternidade. — Edwrdo Wan-
alenholh . —Sr. ajudante general da armada.

No mesma sentido aos governadores dos
estados, onde existem escolas do aprendizes

. marinheiros.	 -

• IVIinisterio . da GUe:Ta
Por portarias: .
Do 23 deste inez

'
 foi dispansado o Dr. Can-

.dido Barrosa do Amaral do loaar de mala)
adjunto do exercito na Capital Federal;

De 24, foi dispansado do log ir do adjunto à
director' do arsenal de guerra da capital, o
capitão reformado cio. exercito Joaquim For-

. raz Rego. por ter sido nomeado consul geral
do Brazil em Cayenna.

De 20, foram exonerados, por não terem a g-
• sumido os exercidos do medidos adjantos do
eXercito os Drs. Manoel do Sá, João de Car-
valho Brito e Francisco Augusto d V- Silveira,
esto no estado - de Pernaintruco o aquelles no
do Rio Grande do Sul.

Foram nomeados medicas adjuntos os Drs.
Oscar Lamagnéro Leal Gaivão, no estado de
Pernambuco, o pharmaceuticos adjuntos João

'Ribeiro Sampaio de Andrade Santos e Lu-
cindo de Almeida Simões, no do Rio Grande
do Sul.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de 22 do corrente, foi dis-

..-1,-••• pensado o engenheiro 'Alberto de Noronha
Torretio do logar de chefe da commissão

• mediçoes do terras nos municipios do Ma.-
almassile e •Carangolla, no estado do Minas
Gemes, o nomeado pra substituil-o• o ag,ri-

. measer Francisco do Souza Mello Netto, por-
* cabendo os vencimentos que lhe competirem.
"• •Isor outras de 29 do corrente: .

Foi exonerado, a pedido, a cidaaão Carlos
Mendes Limoeiro do logar do escripturário
da commissão de Medição de terras na ex.-
colonia Santa Leopildina, estado do Eiph•ito
Santo, o nomeado para substituil-o o cidadão
Francisco Vicente de Faria percebendo os
vencimentos quo lhe competirem;

Foi nomeado o engenheiro Januario Con-
dido de Oliveira, para o cargo d 'fiscal da
eslrada do ferro do Ltd 'á Igimpe no estado

• de S, Paulo ; •

dp.	 •
/NOTICIAR. IO •

Ministro do Chile— Chegou liou- „ •
tem a esta capital o Sr. D. Alejan4lro Fienw,	 -
enviado extrjrdinario o ministro plenipoten-
ciado da Republica do Chile. junto ao go- •
varino dos Estados Unidos do Brazil.

Compareceram a bordo, afiai Se saudar
S. Ex.; o pessoal da legação chilena, ropre- •

sentantes da arinalta, `do exercito o da
prensa, acompanhados do bandas de musica.

O Sr. ministro veia para terra em uni os-
calor de 15 remos posto á sua disposikão e
tripolado por diVersos officiaes da armada o
do exercito, tendo corno patrão o Sr. capitão
de fragata João Nepomudeno Baptista, director
geral dos telegraphos. •	 NOM

A familia de S. Ex. foi conduzida em rimai
lancha a vapor.

No Arsenal do Marinha, foi o illustre reère-
sentante da nação amiga recebido poios Srs.
Ministros da M (rinha e do Interior, ttjudant
general da armada, representantes do (aterá
do Governo Provisorio e do gr. Ministro das
Relações Exteriores, bem como muitos officiaes
superiores dá armada e do exercito o nume-
rosa multidão.

O ministerio dirigiu a S. Ex. a seguinte
rnonsagom:	 .

« Rio II e Janeiro, 30 do maio. do l80.—
Os Ministros do Governo Provisora° da
Republica, dos Estados Unidos do 13razil, reu-
nidos em conferencia, sautlam ao Exm. Sr.
D. Alejandro Fiem), enviado 'extraordidario
o ministro plenipotenciario da Republica alo
Chile, e fazem votos para que seja grata a,
sua permanencia nesta capital, —Q. Bocayava. •
—Eduardo lirandonskolIc.—Ruy Barbosa.—ã'-
sario Alvint.— Francisco Glicerio.—Curnpos
Salles.

Junta Connnorcial—De 18 a 25 Co,
do abril -ultimo, foram arcaivados na Juntai,
Commorcial 'os seguintes contractos, alterca.
çãa o distractos de sociedades commercias

o cominanclitario
Coatractosde—Atexipainiodri

morei° de commissõos o descoatos, 4),• rux, da
A Ifandega, a. 14, capital 10000(aa,,e Lavi-,

•gnasse Filha & Comp ;

sendo
80:000$ do, coinmanditario ; firrnta d

Autonio Maria Gemes é Igtmea 3 do Araujo,
commereio do padaria, ic rua (Là Gamboa n.7I
capital 3:200$ ; firma de GorAii

comi-urdo de fazendas e • 
•Losé Martis Diogo,•

s Araujo.
Pirmino José de Pinho e

çalves Dias n. 53, cafatic'tiPa' á rua de Goma-
	 •

Pinho & Diogo.	
8:00; firma de

Francisco de Solara
Souza Bittencourt e	

Bittencourt, ElYseo do
nanoel FOITira, Campos,

para una restaunr.o.,
as. 1 a 15, capit, 	

á rua do Espirito Santo

seo & Comp. a 
d ) .. GG:703$351 ; firma do Ely- - 	 •

-Antonio G driçalves Pinto e Lourenço Mar-
tini Duarte ' n:ornmercio de apparelhos do gaz,
á rua da 1:.1fandedian. 111, capa 18:628$;
firma de. :Canto &	 ranço.
nausonsap ti 	 Jos	 G011Ç,I1VOS e Antonio

311t0:, ra'erreira, coai	 ut rcio de fazendas e ro-
Jan0

1•3 
ià rua da Um, yana, n. i4 apitai
•.: dna de Gonç vos & Ferroira.

iso 
da	

anon° de Carvalho, Antonio Sai,ai	 -
s commanditarios Augusto

lortense Ç4e Na	 tio, Anscaala, Ribeiro da,
'onseca e rapinai	 ano Hõ1'firr,:c mareio

tzendalâ rua de . Pedro n. 80, Apita1
150:tia":11 ;Stado 120:000$ dos commanditarN; 	 •
firma de Carvalho, Salgado & Comp. 	 •4ND

•
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•

•
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DATAS

Dias Horas

o
o

' 1-

o

o

.1
le

27 11 anule.

. 5 manhã..

11

tarde,. .

702.73	 17.5	 13.98	 92

761.03	 47.2	 13 11	 90

732.03	 13.1-	 12.95	 17

700 31	 15.3	 11.26	 10„0

	

762. 75	1-3	 11.20	 91.0

	

.161.33	 13.7	 12.93	 77.0

	

161.37	 1 +.0	 13.00	 87.0

DT•A.1-tIO	 ; [13:;01

•

• 	 rtopar	 Celi. trai Metoo-
ro/og-ica,.-Itesii :I o metearo/oico da es-

•	 Lição de morro de San to Antonio.
•	 Dias 27 e 28 maio de 1890

•
. Gastrite z.)gada--

do Lir,	 Aprigio de	 1 ,, Ir ,	?
fallecida	 raa do 1 ;

Ilepatite	 aguda -	 •.43).;
Carrilho,	 32	 anua, s,.1" •:r.e.

t, 7.1 .!	 't0

t..	
.-

ihr

•e e" 

da

SabbAg

	

•	 xrc,

	

..P.5;t: ,• ll'i FCri'iiii:4 T_Or.t'ei,.., ÍV.:11.A!'",	 1 . ! t! '_-
\ . '` ,. 1 (:a :trl o commanditaria Mat,ike,.. leá.O

ri"» aercio de roup"ta, á•l'itil dVb...;

• •:V1 1	 1t3 rnhumut ri. W, capital 50:0003,
..: -,11J.,	 00i$ do cammanditario ; - firma do

Cawtro & Cote.	 .
. • Fra- a -isco do . Ist Igallules e Antonio Domin-

a Pereira . Leite, commercio do obras do
•.inielro, á rua do Conselheiro Saraiva

*Mal - 2:40n.; firma de Peraira &
...- Laos.

i'-t.ltheus da Silva Guimarães e Francisco de
Lcmos commercio 'de cout'os, A. rua da Qui-
tam4la e'. 26, enitaf 50:009$ ; firma do Gui-
Ui a rjea,` Lemos & Comp..

Antonio Pereira do Abreo e Francisco An-
1cnio.1frii1, commercio de molhados, à rua

dzI. Setembro n. 18 13, capital 8:215$
timm de .Pereira de Abreo & Comp.

Ir. :a:la nais José Alargues da Silva e Antonio
Granea de° Pinho, comffiercio do secces e mo-

.",,	 ••El c! ,, + á rua do ltapirá n. 50, capital 2:400.3;
ti -,do Marques da Silva & Pinho.

Thomaz José dos Santos o Antonio Dias do
Carvalho, p ira casa do pasto e commercio de
generos do paiz, no curato de Santa Cruz,
capital 14:880$160; firma de Santos & Car-
valho	 .

Antonio do Quairoz Mattos, Viriato Luiz
Vizoo o os commanditarios José Augusto Coe-
lho o José Julio do Barros, commercio de
SOCOOS e molhados,' na cidade de S. Paulo,
éapital 53:030, sondo 40:000$ dos comman-
ditarlos; firma " de Queiroz, Vizeo & Co:np.

Francisco de Sampaio Moreira, José de
Sampaio Moreira, José Dias e Francisco de
Sampaio Moreira Junior, cotnmercio do fa-
zendas e artigos de armarinho, na cidade
de S. Paulo, capital '400:000$; firma do Saiu ..
paio 'Moreira, Filho &Comp.

Alteração- A sociedade estabelecida nesta
praça, sob a firma de Tavaraà, Amaral &
Comp., admittiu CD1110 S0310 solidario a An-
tonio Pacheca do Amaral e elevou o capital de
3:258$ a 4:603$241.

Distractos- Foram dissolvidas as socieda-
des que gyravam sob as firmas abaixo, sendo
as cinco prime:ras nesta praçi, a G a em Ni-
theroy, a i a na cidade de S. Paulo, a 8 a- na
de Cantagallo e a ultima na de Cataguazes.

Brandão & Miranda, á rua do Major Fon-
seca n. A 2; Gomes & Lopes, á rua da Gam-
bõl n. 71; Leal & C. Couto, Guimarães &
Comp. á rua da Quitanda n. 25; Macieira &
Soares, á rua do Carmo n. 2 C.; Mesquita
Almeida & Comp., José Augusto Coelho &
Comp., A. F...GainhUa & Comp. e Henrique
Felippe Sc -Barreto.

". •	 -	 •	 ...	 l'n ,v,;-,adoria, do Thos4ouro -
• Pagam-se hoje as folhas dos alugueis doa pre-

dios ocupados pelos postos polic:aes e empre-
gados do Asylo do Mendicidade.

'Malas - O correio gorai expede hoje
• as seguintes:	 • .	 . ,

Pelo Delbein, para Santos, impressos até
ás 6 horas da manhã„ cartis para o interior
até ás G 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
idem.

Pelo Trent. para Montovidéo e Buenos Aires,
impressos até ás O horas da manhã, cartas
para o. exterior até ás 10 ideill.

•pc,c, ,1./,,/,,,,,e, vira Santos, impi',Lssos at4
á 1 Itota .1:i tardf, erá tas para o ilitorioriiVi
A 1 1 /2, d, '- ' ,: ' •in I Or te Wdli s lo á t i: ás 2, (),-

• ,jactos para i s trny :iII -, 1 ¡dom.

- Amanhã: 14 Si;...,-fl3, para Nova l'ork.
jrn iare-,---,»5 •,1, , i:8 G 11‘, :IS div manhã, c,.,rts
para o c.xu - ri,,:, P .t, n L:, objee!os pra
trar ás f. oa t , 'de dei trkj,-! .	 ...
' Pelo Ca; L ., !. para 1.':iranage -,‘' :-tla Calhe-
riu ',- IZ 0 61,;.,: a. ',e, • poio tas "7,,Iii3 	 A le,r ro,),
imp	 -r.!-1-....44:1•...!....:::"G harat-'itinhã,, :rias

N	 2!i	
par,

o In.,,r at,.. , C 1/2,itas conif,mrte dii,--'
• ayo (is 7, 01 .; fetos para ri?gi.:trat...	 J (. 1,

(1,,,. lioj,...
%:	 p -..	 ,.	 ••. 	 ' .

1,... .____,	 •	 -.--8 :.-- - -

Evaporarão á sombra-2.4.
Ozone-,5'.
auva-Pu,8.
M txima ao sol; 34'0,2.
Maxima na relva, 22,4.
Minima na relva, 15.5

• Reinaram ventos frescos dos quadrantes de
NE o SE.

O dia do 119ju...con:ervou-se chuvoso. Céu
completamente encoberto por navoeiro.

Santa Casa da MIsericord1a-0 mo-
vimento do hospital da Santa Case da Miseri-
cordia, dos hospicios de Nossa &ilhota da Sande,
de S. João liareista, de Nossa Senhora do Soccorra
e de Nossa Senhora das Dores, em Ca.scaddra, foi,
no dia 20 do corrente, o seguinte

	

Nacimass Est.	 Total
,

Existiam 	  	 	 878	 553	 1.431
Entraram 	 	 13	 f.'S	 41
Saliiram 	 	 20	 23	 43
Fallsceram 	 	 3	 2 •	 5
Existam 	  868	 559	 1.427

O movimento da sala da banco e'dos consulta-
dos publicou foi, no mesmo dia, de 380 consul-
tantes, para os ritmes se aviaram 474 receitas.
Fizeram-se 41 extra .eões de dentes e uma old.n-
raço.

E no dia 27
• ..Naci0naes	 Est. • Tola

Existiam 	  	 	 863	 559	 1. 4 ?7	Entraram 	  

	

-15	 29	 41
Salitram 	 	 •8	 10	 18
Falleceram 	
Existem 	

4	 4	 •	 8

	

871	 571	 1.445
O movimento da sala do banco .e dos . cansai-

todos pablicos foi, no mesma dia, de 205 consta-
tantos, para os -quaes se aviaram 23) reeeitas.
Fizeram-se sala ex.'iro.c;ões de dentas.

O 1.) i ¡Am plo.- Sepultaram-se no dia 2,4
do corrento,as segnin'es pessoas fallo3idas do:

Anemia geral - a brasileira. Luiz Catharina;
13 annos,'solteira, residente c fallecida no Asylo
de à1endicalr de

Catarrho suftman te a fluminonse Diticinda,.
filha. de 'mel Francisco llainos. 4 meses, residente
o fallecida á rim de S. Valentim n. 8.

Febre amarella - o norneg,lenss 111.. 0. Ja-
cobson,. 31 anilas; e It•iro. resid-n te e fallecido

lyirr.a n--,rierruense franry e
falleello no 11-ffi:al de S. Sebastião; e o feancez
Cb.-ides Itudson, 31 anhos. casado, residente e

I2o. rua (tu Evaristo da Veiga . 2).
Total,

Fractura do cram-,--n- o argentino José Raiz,
16 an99;Jér.,:-.:!-Aiden te e fallecido á praia-de
S	 n

:Sa.stuo-enlerite-o tiaminease Jayme, filho de
_Antonio Jose de Me delres, 1 112 anno, residente

failechlo ri praia do Retiro Saudoso ti. 47
t fl oolle. core .r.k1	 hespanhola Thereza

egot-1	 , 82 urinou, viuva, residente e falis-
da á rua da Pa-sagem n: 40.
Affir,[,,ia-a ilimineese Dolores, filha de Per-

effi t, Maria o1 lie.. ti dias, residente e fallecida
á ria elO S:,iitrt Itubel fi. 15.

Jes.i. Luiz, - residente e falte-
cidon liospicia Nacional de Alienados.	 ' •

•

Q iitanda mi. 22 . 1-1, e NI le,-, I-, no ,	 i 15 tiã.j,
João do Deus.	 t

Herhorrlingia CaV	 -	 .1(..sm 0).
Oliveira, Glannos.	 rEt•-•-,.. •	 e fali cirlo
á rua Angelica

Insuniciencia	 -
Ferreira Leite Gukft.,,rA 0, 5) anile s ,,resion i
casado, residente o fallecido li rua de S. Chris-
tavão n. 66 E.

Lepra-o fluminense Cirino, GO annos, solteiro,
residente á rua Serra e fallecido na Santa Casa. -

Lymphatite p ,rnicios e - a fluminense Fran- . •
cisca Gonçalves Pereira Duarte de Deus, 59 unos,
viuva, residente e falleeida á praia Formosa
n. 11.	 •

Lesão organica do corazão- o fluminense An-
gusto Anacleto da Hora, 4") atinou, solteiro, resi-
dente e fal tecido á rua do Barão de S. Felix n. 17.

Phymotose palmonar--,o fluminense João Ber• • •
nardino da Oliveira. 18 anime, solteiro. residente
e fallecido no Asylo do Menincs Desvalidos.

Pleura pneumonia - o piauliiease &non no
Francisco dos Santos, 35 annos. fallecido no
Ilcspital do MilitOr do Andarahv Grande.

Sem declaração	 o liespanhol' Manoel Borges
Servo, 25 acenos, solteiro, residente á rua do La-
vradio n. 26 e fallecido na Santa Casa.

Syphilis congenita-a fluminense Guilhermina,
filha de Judith Luciana Baracho46 meses, resi-
1(1entie e fallecida á rua do General Coldwell1.g 

Syph il is cerebral-a brasileira Isabel, 27 anima,
solteira, residente e fallecida no A svlo'ae.
cidade.

Tubercul ne pulmonar - o portug ies Joaquim
Francisco Brandão, 23 coube, solteira, residanto"
á rua do Reachuelo n. 110 e fallecido ria Santa
Casa ; e a fluminense Jovita NIaria Benedicta,,,
33 annos.• casada, residente e fallecida é. rua do
S. Maninho n. 12.; .

Velhice - o africano 'Duarte José de Siqueira -, (ã
9) annos, solteiro, fallerido no ITospicia do Soe-. •
corro.	 •

pità i José Antonio da 'J11. 51 annos, casado,

	

Vol vido peritonite -?eculivo- °campista ca. 	 .•

residente e fallecido á r 'de D. Ma nianna	 7 A,.	 .	 -em Bota kg	 .
Fet)- um do sexo fa - iniho, filho de . J, ão

comi-mano, 112 hora de vida. residente • fallecidu
a roa do Consultorio•n:'2 (Villa Gliarany).

No numero dos 27 sepultados estão incluilos 9 ,
indigentes, cujos enterros .foram ,grataitos.

TRIBUNAES
RELAÇÃO DA CAPITAL

SESSX0 EM 20 DE MAIO DE 1800
Presidencia do Sr. desembargador Farás

Lemos. - -Secretario o Sr. Dr. Anjos
Espo7el .

do Loureiro, Carneiro do Campos, Pindahyba
Presentes os Srs. Usembargadores O vidio

•
do Mattos, Villaboirn, procurador da Fazenda
e Soberania Nacional, Rodrigues, Motta, -
Tito do Manos, Coalho 131stos, "zevalo Ma-
galhães, Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa,
Espinola, Ribeiro de Almeida e Mari17. Par-
r.Eto.Fol lida e approvada a acta da sr>s,ilo an-
terior.

Passa-se em seguids aos
JULGAMENTOS

Aggrav.) de instrumento
N. GO, de Campos - Aggravantes Manoel

Pereira da Costa Caldas e sua mulrremeggra-
vala o juizo.-Negaram provimento. :Inani
memento.	 •

Aggrauos de petição	 • • -
N. 7.430, da capital - AggraVante Mv* •

José (.3onça ves, aggravado. Dr. curador gorai
das heranças jacentes da 3a vara, repr.,sc-u
tante da espolio do finado Agostinho Moleira
das Neves.- Negaram provimento trumime-
men te.

N. 7.403, da c ipital-Aggravante Francisco
José Fernandes do Mendorea, aggravadu
Paulo Vieira do Souza, Negaram prol i-
mento, upanimemente.	 .

N. 7.401, da capital.- Aggravante
José de Souza Nunes, aggravado Artuil
José da Silv¡ Macieira.- Deram proyitneu

•
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Recursos crimes
N. 2.350, da capital— Recorrente. ° juizo,

recorrido Romão l'eres Lisboa,.;—Ao de•om-
bargador Bento Lisboa.

N. 2.360, de Nith3roy—Recorrente Manoel
José Joaquim, recorrido Man go' Teixeira
Nunes. —Ao desembargador Espino/a.

•---
PRIMEIRA VARA CIVE1,

JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES — ESCRI-
VÃO CABRAL VELMO

Autores : Paulo Taves.— Julgado proce-
dente o provado o libello e condemnado o rôo.

Manoel Pereira Pinto.— Vista ás partes
sobre os embargos a sentença.

• Penhora exectttiva
Autor Joaquim Silverio de *Azevedo Pi-

montei,- Julgada o lançamento.
• Acção de despejo

• Autor D. Abbade do Mosteiro de S. Bento.
—Passe-2e mandado.	 -

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Appellaçao eiva
Appellantes Jorge Lopes & Paz.— Não se

conheceu da- appellação, por ser a causa da
competencia do juiz commercial.

•Arresto
Arrostantos. Pereira & Comp.— Julgada a

desistencia do arresto.	 -
Inventarias

Fallocidos: Antonio Josa Gonçalves.—Jul-
i•ado o calado.

Leonor Gonçalves Bastos.,--Junto-se o ori-
ginal da procuração a 113: 7.

Penhora executiva
• Autores Joaquim Antonio Pinto da Fon-
seca e outros.—Julgado) lançamento.

Acção sum ataria
. Autor Mitaa31 Lopes Coelho. L, Vista As

partes.Sobro os embargos.
• Execuça)

• Exequentes Angelifa, do Azevedo Guima-
rães o outro.—Diga • a outra parto o o con-
tador. •

Libe tio

.Autora a companhia de
Cumpra o accórdão.

pis:aivão PAULA BASTOS

Libellos
Autoros: curador dat heranças jaeontes da
varo.--Vista ás partos, sobro o recebimento

da excepção.
José- Teixeira Alvos Machado e outros.—

Recebida a replica, prosiga-se. 	 -
• Precato•ia

Depreciantes Francisco Valverde de Mi-
randa o sua mulber.--:DeNrolva-se.

Execuçao
Exeattentes: Fabriqueiro da Matriz do Nossa

Senhora da Gloria, (na petição do réo por
linha nos autos).—Junte-se aos autos para ser
mu tempo discutidos cis embargos offerecidos
no prazo • legal, o presto o oxequento- fiança
atina do recoher os bens.

Oliveira & Comp.—Julgados procedentes o
provados os artigos.
JUIZ SUBSTITUTO DA l a VARA CIVEL—ES2RIVÃO

PAULA I3ASTOS

• • Execuçao
Exequentes: • D. Abbade dia Mosteiro do

S. Bento.— Vista ás partos sobra os em-
barg,os.

Vieira de Carvalho •	 Torres.	 Vista ás
partes sobre os embargos.

Summario .
Autores Teixeira ISC Machado.— Ao Dr. ju

• do direito.
Notificação • .

Notideantes Pereira DIas & Comp.—
Dr. juiz do direito.

ESCRIVÃO CABRAL VELHO
Penhora executiva

Francisco Alves Rollo.— Ao Dr. juiz de di-
reito.

•
•

PRI121RA VARA commsigclAL
JUIZ DR. .GOlÇALVES DE CARVALIL—ESCRINg0

• SILVA3,.IcOsItIoEl RA

•

r 	 •

Arrestanto •Squillero	 tt!'ocohidri,.•
C011testação.

• Acção.SUMM-Wiq
Autores Emygdio de Almeida kCome.—

A' -viAa da reclamação, provado do réo, jul-
gado sem offi ito o lançamento do fls. 1 v.,
para qu 3 prosiga a.causa seus termos.

•• Acção de reconitecimento	 o
Autor Francisco Joaquim Paes.—Cumpra-

Se o accórdão cio 113. 71 v.
Acções de 10 -dia;	 •

Autora;: Siuiller Alba.—Rivalidado o solto
da lettra alls. 4, prosigt a causa.

José Joaquim da Silva Fontes.—Respon-
dido o aggravo.

Açcao ordirwia
- Eusebio José Alves.—Julgad por santo.nça

a poria do confesso do tina co-côo.
Deposito •

Supplicantes Mirqu3s & Abreu.—Recebida
a appellação no etreito dovolutivo.sómánte,
assignido o prazo da lei para a expodição..

/iitileacia
Fallido3 Santos & Tava Defer:d •

petição do administrador tia massa o no-
meada a commissão:

- Execuções-	 •
Esequentos: Gustavo.; Gudgoan.—Remet-

tam-se os -autos ao Tribunal da E.
a quem compete; na féria' 1 do art. 593 do
regulamento n. 737 do 1850. 	 •

Miguel Antonio de Abreu Rocha.=Julgaila
por sentença para que pro luza os devidos
offeitos a cessão, tomada por termo a tis. 20.

Liquidações
Bornardino de Oliveira & Bernardo.— Jul-

gados por sentença o accoadão e a partilha
pira que produza seus devidos offei tos.

Estrada do Ferro do Corcovado.—Resta-
'falecido o despacho do Ils. 255 que recebeu a
appollação no (finito devolutivo sómente.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

Acções de 10 dias
Autores: Narciso Ribeiro Leito &

Coudemnado o réu.
Antonio José Rodrigues do Araujo.
Miranda Guimarães & Comp. •
Manoel Jose Ventura.

A cções ordinarias
Autores:  Carmo Braga & Comp., em li- •

quidação.—Cumpra-se o aecordão.
Salustiano Jose Monteiro de Barros.
Thomaz Alves de Carvalho.

Execuções .

Exequenteg: Pillar, Amaral & Comp.—Jul-
gado o lançamento.

Rachel Georgina Iladdock Lobo.— Julgada •
esta com direito ao seu pagamento.,

João José do Oliveira Comp.
Angelino Jo0 da Costa Simõe s .

Fallencias
•

Fallidos: • J. Collin & Visou 	 ulg,atilit boa.
a classificação de ereditos.	 -Ernesto Luiz da Silva.

Liquidação	 -
Da . Urina Santos Ferraz & Comp.

Aççõ	 e de.: dias	 .
José de Souza-I3a sa.—Rejeitada, a exca-
Não. . .

Antonio José Rodri, es de -Arialljo i--%,Pro-
ale a reclamação il der a lis. 1/brun-.

"'it.,- .) o ábosp a e /1. o a fls. 31. -
AutorNk','.1jiritmla Guimarães & Comp., —

Condemna0,•...
Narciso ribei Lw o & C •rx; Condem-
do o

In	 Ventura. —Çroeedo a a e
maç . ok;ios,l'éo, onstanto da -carta, a fl
16, v,

MIN ao aggravo pari jnandar que o -juiz a quo,
.reformando . o spacho aggravado, • mande
proseguir . na	 cução, independente de pre-

• ' .stação da iii a, por parte do autor, o qual
.•	 Lerá logar	 tempo o °ocasião. propria,
,quando  atin	 tiver do ser levantado • o pro-
dueto da arr lotação, unanhnomente,,

Aggravos
N. 7.397, da capital— Aggravante Joaquim

-Porreiro Braga, aggraVa.do •Victorino kodri-
gues do Souza.— Negaram provimento, una-
nimomonto.	 •

N. 7.405, da capital-- Aggravanto Josè
Pinto Ayroirt, • agg,ravalo •Manoel Monteiro
Ferreira, Gomes. — Não tomaram conheci-
Mento do agravo, por não ser causa deste
recurso, unanimomen to.

Appellaçao crime
'N. 2.614 da capital — Appllanto Maxind-

liano Nollunonn, appellada The Singer Manu-
facturing.— Julg,aram improcoleate a appel-
!ação • contra os votos dos Srs. desombarg,a-
dores Ovidio de Loareiro,Corneiro de Campos,
Pindahyba de Mattos, Moita e Coelho Bastos.

-	 Recurs)s c ri ntes
N. 2.350, da capital—Recorrente o Juizo,

recorrido José Lopes Ferraz.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.	 -

N. 2.357, da capital—Recorrente Francisco
da Rocha Pereira Lima, recorrido José An-
tonio Pereira Filho.--; Negaram provimento,
tmanimemento, vencido o rolator na preli-
minar do não tomar-se conhecimento do ag-
gravo par não ser caso deste recurso.

N. 2.353, da capital—Recorrente o juizo,
• recorrido José Noltencio Fiorentino Alvares.

—Nogaram provimento ao recuas°, unanime-
.mente.

Habeas c orpus
•N. 674, da capital-Paciente Mathias da-

•• Costa.—Concederam a impetrado ordem para
juo seja o paciente apro exatado a esto tri-

- hunal na sua proxima sessão"; informando ã
autoridade a cuja dispos'ção se acha, unani-
memente.

N. 675, da capital—Paeientes José Manoel
Gonçalves o outros.—Concederam a ordem
podida, para, que os pacientes sejam apresen-
tado a este tribunal na sua proxima confe-
rencia, informando o juiz a quo a eja dispo-
sição se acham, unani mente.
• 1'assygens

Ao Sr. Pindultyba do Mattos, 7.103:
Ao Sr. Barros Phnontal, 2.688.
Ao Sr. Rodriguas, 6.880, 2.680, 6.832 o.

7.278.
AO Sr. Motta, 2.000 e 7.251. .
Ao Sr. Tito do Mattos, 7.202.

. Ao Sr. Coelho Bastos, 2.694. 	 •
• Ao Sr. Fernandes Pinheiro, 2.680.* •

• Ao Sr. Bento.Lisbóa, 2.696.
Ao Sr. Muniz Barreto, 7.183.

• Causas com dia
AppellaçUs civéis ns. 7.124 e7.169. •

insrattiluçõEs • .

• Appellaçao comatereial
 •

N. 7.277, da capital—A ppollaiite D. alaria
Alexandre Cisnoiros, appellado Jose -Villa-
rerde.—Ao desembargador Magalhães.

• Aggravos de 1)i:tição cominerciaes

• N. 7.4(07"da capital— Aggravaute Damas°
Baptista Gonçalves, Aggravado Manoel José

• tIonin.—Ao desambargador ()vátio do Lou-
reiro.	 •	 ,

•• :'„N. 7.408, da capital — Aggravante José
Pedro do Assumpção, Junior, agravado Lou-

CIIÇO José Barbosa.—Ao desembargador Car-
neiro de Campos.. 	 •

N. 7.409, da capital—Aggravante Joaquim
Pereira Esprolla, aggravitilo José. Antonio

•Gomes. — Ao desembargudor Pindallyba do
Etat LOS.

A yjravo de petiçao civel
N. 7.410, da capital--Aggravanto Manoel

lopos do Carvalho o Juaktum da Luz Ribeiro,
aggravado Dr. Augusto Guimarães. — Ao
desembargador Barros Pimentel. •

- ,	 •

S. Christorão.—

•



SaU)ado
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_

• 14irrna Squbs, Ferraz & Comp- Digam as
!parte., sobre o exame, de fls.152.

• E,z,ecuções
sSZe quentçs: Angelino José da Silva SIMMS,

-. .Iiiisrsdos por séntença o lançamento.
Pilar Amaral & Comp.- Julgado por seu-,

"4s tefiça o . lançamento.
. Acções ordinarias

Antores.: Salustiano José Monteiro r'so Bas-
1-03.-I.ulg,ado sem effei to o lançaineSsto, mar-
ques': smovo dia para o depoimen'isi.

JsiOi José Fagundos de Itezçfd0 e Silva.-
s!--Isain dar valor á causa. .-
' c ào Braga & Com, em liquidação.-

Cempea-se o accórdão,
Embargo

M• i •ioel Antonio 1-'ereira Gomes. -Mandou
açar dos se '!'ias o arrestado.

- EDITAES E AVISOS

.•••
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Casa de Corree04
de generos aiimenticios, farinha

tri29, material para as officinas e diversos
. objectos,

Do ordem do Illm. Sr. director, faço publico
que, no dia 12 de junho proximo, ás 11 horas
da manhã, serãss mebidas para o fornecimen-
to de farinha Alo trigo, generos alimenticios,
gallinhas, f:eangos, ovos,lentia, carvão New-

, Castle, s^;o4o, fubá, milho, alfafa, pipel, ma-
deiras, 2erra,gens, folha de Flandres e mais
mateSlaes para as oficinas o expediente, no
prostimo semestre de julho a dezembro.

As possoas que quizerern concorrer aos for-
- necimentos queiram procurar es respectivos
isnoressos nesta repartição, onde deverão ha-

- Ihilitar-se previamente, exibindo, em requeri-
-mento, documentos que provem :

1 0, pagamento do imposto da respectiva
essa commercial, relativo ao ultimo semestre
.vencido

2°, haver dado caução correspondente a
o/ importando, das mercadorias que

pretender fornecer, fendo-se por base o con-
sumo do ssemestre anterior

3', contracto mercantil por meio de certi-
dão extrabida dos livros de registro da Junta
Comercial, puando se tratar de firma so-
cial

4°, procuração, quando o proponente se
:fizer representar por terceira pessoa,.

• As propostas serão abertas á vista dos pro-
-ponentes ou seus procuradores o devem ser
eia duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, sondo o

• *preço da unidade por extenso e em algarismo,
:assignadas pelos proponentes ou seus legitimos
-procuradores, sellad is, datadas no dia da apre-
sentação e fechacrts, devendo nas roferidas
propostas fazer, a declaração de sujeitarem-
se ãs condições estipuladas e bem assim a
can\ multa na importancia da caução de que
.trs ta o art. 2°, no caso de não comparecer
.para assignar o contrato dentro do prazo
que for notificado pelo Di1rio Official.

A caução só será, levantada, depois de apre-
sentada a conta 'do' fornochnonto do primeiro
Lv'z-, 	 de ser rejeStada

•i s ssti .
ds .Contabtlidads-• dj Cás1 de Correc-

ção ti Capitai Federal, 21-J do maio de 180S.
--U chore 1.	 Dias.

13e4inteuto ~Mel de tinaloal reitee:d

•ws .rrecedore.,
ecAmomi:j e uciminLtralivo

sestiada-feira, 2 „,-;junh , • p\
ilha, as contas vela=

soes; de	 ultimo, pseveinsils-sss-
• .•	 s rassese dois% issa

total Lia da „ss---...01ornsts, na
turma da c2;:el i"-;ão O't	coa-

corr.7-aree.r
!ao.. .. f.-"*"tizorrin:rv..t. pro-nt.;‘r	 l'eroculite.;.•

bata lit
sisris-Is sas Parlionos, 31 do maio itã /890.

11r,	 tenente. socre-
tado,ss, rf71.....	 .	 4

•

-

_ ILSrPO de Caxallaria do Reglanewo
'	

dia Cepttial Federai
• Em: virtude do autorisação contida no aviso
do l'Ainisterio da Justiça, ditado de 22 no
coerente, serão vendidos ela hasta publica,
iá II horas do dia I° do junho proximo, no

'quartel de Estado de Sá, 23 cavallos que
furam julgados incapazes do serviço do regi-
mento.

Rio, 29 de maio do -1890.- Cesario Gomes
de Oliveira, alferes agente.

-
Caixa da Amorlizacão

Por esta repartição se faz publico que forani
entregues ao Banco lQrnissor da Bahia,
confmnidade com a 2a parte do art. 18 dos
seus estatutos, approvadoipelo decreto n. 394
do 12 do corrente, e cai virtude do aviso do
Ministerio da Fazenda a. 37, de 21 Lambem
do corrente, duzentas e seis mil notas na im-
portancia de tres mil e tresentos contos de
reis (3.300:000$), sendo: 100.000 de 1%' da
8° estampa, 22a serie, do as. "1 a 100.000;
100.000 de 20$, dita estampa, sedo 12*, de
iguaes numeres e 6.000 de 50$, da 6 s estampa
e 5° serie, do ns. 76.001 a 82:000.

Caixa da Amortização, Rio de'Janeiro,' 30
de maio de 1890.-M. A. Galeão.

n•nnn••n10

Recebedoria do Rio de Janeiro
1° DisTaicro

De conformidade Com o are 2° do decreto
n. 9766, de 14 de julho • de 1887, previne-se
aos interessados que, para o exercicio de
1891, foi alterado o valor loc.ativo dos predios
abaixo mencionados :

Rua Clapp 'n. 28, Manoel Francisco de
Lima.

Rua D. Manoel n. 35, Maria Gertrudes
Diogo da Veiga; n. 41, Manool Joaquim Pi-
menta Velloso ; ns. 8 e 14, Convento de Santa
Thereza ; n. 18, João Teixeira de Sonsa;
n. 26, José Francisco de Souza 'Porto outro;
n. 32, Antonio Gomes de Avellar o' outros;
n. 40, José Joaquim Peixoto ; n. 46, Antonio
Manoe,I Fernandes da Silva ; n. 44, Francisco
Ayres Gaivão; n. 56, Antonio 'José Ribeiro
Lago.	 - . .

Rua do Mercado n. 11, Francisco Alves de
Azevedo ; n.-19, Antonio Dias Guimarães;
n. 21, Arthur do Azevedo Neves ; n. 6, Cons-
tantino Nunes de Sá. • • 	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1890. - O adininistrader interino, M. A.
F. Trigo de Loureiro, -	.,

DISTRICT()
Industrias e profissões' 	 -

Da conformidade com . o art..20 do decreto
a. 9766 de 14 de julho de 1887, previne-se aos
interessados que, para o exercicio do 1891,
foi alterada a contribuição das firmas infra.

Rua do Ouvidor n: 27, Luiz Maria No-
gueira ; n. 75, Abel Maria de Souza ; D. 77,
Portella, Rabello & Comp.; n. 113, Benjamin
Collucci & Comp. : a. 127, A. J. Araujo &
Comp. ; a. 153,- José Lopes da Costa; n. 16,
Gonolves dos Santos & Comp. ; n. 56, José
Wormes ; n. 104, Manoel Marques do 'Al-
meida ; n. 128, Manoel de Mattos.

Rua do Rosario n. 53, José Maria Ferreira
de Andrade ; n. 55

'
 José Joaquim do O. Bar-

bosa: ri.s. 69, J. M•sForreira & Comp. ; a. 85,
Pinto S.;

RCCebetfOl'ia do Rio do Janeiro, 24 de maio
da 1890...-u administrador interino, M. A. E.
1'ri7o de Loureiro.:

' DISTRICT°
L'elaçõo das	 `;:iis ou profissões, mijas ta-

...,para o lançamento de

issia do Viss_oilde do Rio Branco n. 59 J.
ti mandes & Comp., mercador. de col-
e indveL; n. 28, Ferreira Junior

., idem de i"-..rragens em pequena escala;
.8 36, fja	 &. Araujo, idem de cereaes
:-!1ittros g4merc, , n. 40, -André Mó & Comp.,
ideni

setembro n. 1 13, • João de
(colhu S ornp., mercador de cliapãos

ris sol; • n. 5, Sisthens Fintado Rodrigue3,
emprearios de caSa de pasto ; P. 37, Ernest

s
Prançois & Cours, tinSni s's, s•-• 1). 'Et D. 5-
Carneiro & gersersSatimentioios do
2° classes á. 139, Trota &
mercador de fiizetvla-,; 	 ,pfmna B-ip-'.	 `-
tista do Lima, alue.1-i ctra	 ozi .»Anlos
liados ; n. 203; Fortussito Y...1"rissa, ;Ilesa
n. 233, Justino Coisas IsalS;:doo.: a. 0,M;,.-
noet Alando do hi eu, mere,e1or genssos
alimenticios'; n. 2t., Pe.-eira de Araujo &
Irmão, idem do • cdoJes o outros grilercs
n. 30, Leandro Jcsé da Ca: ta, ourives espeor-
1ador; n.144,Franciesco Stozion, ediellereiro e
perfumari is ; p. 144, Fortunnto
alugador de apcsontos inob:

lteóebedoria'd0 Rio do laueiru, 27 lt,
de 1890.- O administraddr .hites:aa: 211.

Trigo de Loicrçiro.'

79 DISTRICT°

augmentados ou lançados . para 1891, casas
&laça() das induarias cujos impostos foram

novas.
Rua da Isnporatriz n. 15, Manoel Ignacio

de Carvalho; n. 59, • Teixeira Lopos & Comp.;
n. 83, Ribeiro & Garcia; n. -103, Thomaz Ma-
theus da Rocha Coalhe; n. 113, Francisco
Borges; n. 127, Duarte Tiann; n. 135, Tran-
quillino da Costa Bastos; n. 141, Balthazar &
Paulino; n. 143, Francisco Amador do Vas-
concellos; D. 4, Vicente Francisco Soares;
ri. 10, M. J. de Mattos; n. 48, Manoel de Al-
meida Castro; n. 62, Guimarães & Santos;
n. 102, Manoel Nunes do Souza Porto; na.
118e 120, Costa Ferreira & Comp. •

'
 .11 147,

Miranda .f.c Comp.; n. 168, Alfonso Boquin.
Rua Senador Pompea n. 87, Simões Bar-

bosa & Comp,; • n. 64, Behniro Antonio dos
Santos Delgado; n. 102, 13ornardo Carneiro;„
D. 118, Manoel da Silva Aameida; n. 130,João"
Fernandes Teixeira; n'. 1$8, Manool Antonio
Soares

Recebedoria, 24 de maio de 1890.- O ad-
ministrador interino, 211. A 1%. Trigo de Leu-

districto'
Relação dos contribuintes do imposto sobre'

industrias e profis:ões, que soffreram itii-;
emento no lançamento a que está S3 proce--
deado, para a cobrança no futuro exereicio
de 1891.
• Rua do Cattete n. I, Antonio Marinho

n. 3, Nicoláo Nasti e Domingos Teixeira
Bastos ; n. 5, Antonio Ribeiro de Oliveira ;
n. 11, Francisco de Andrade o Manoel João
n. 13, José de Souza Lopes ; n. 17, Garcia &
Gonçalves ; n. 19, Miguel Gonçalves Aréas;
u. 39, José Ribeiro & Lago; n. 49, Bento JosS
de Araujo ; a. 65, Manoel Francisco Pinto ;'
n. 67, José Rodrigues de Souza e José Gon-
çalves ttodri,gues • n. 69, Teixeira & Pisos
n. 71, Pereira & èomp. ; n. 79, Manoel Pe-
reira Pinto ; n. 81, Felix Gomes Vieira; n.83,
Matheus Lourenço do Azevedo ; n. 85, Ma-
noel Ferreira Caetano maior ; n. 87, Car-
valho & Comp.; ri ; 89; Antonio Joaquim da
Silva Pores ; n. 103, Joaquim Antonio Tei-
xeira Leite; n. 109, Thomaz & Julio Mar-
tias ; .n. 111, Jose Vieira. Cardoso ; n-11.41.
JosS Augusto de Oliveira; n. 123, José lsa-
'insta 'lãs Santos; n. 125, Ilygino José Gar-
cia ; n. 127, Vidal & Couto; /I. 131r José
Ignacio Guedes Machado ; n. 147, Teixsira
•& Souto

'
 n. 161. Ribeiro Vinhaê &•Santos,

Jos Galante e Antonio Cambista ; n.
Silva Ferreira & Comp. ;• n. 173, Itibeisw &.
Comp.; n. 177 13, Affonso Tavares • & Comp.,
n. 181, Abreu, Pereira & Comp.; n. 181 á,...-
Torres Gomes & COmp. ; n. 191, ElisaRii-
drigues Caton ; n. 190, Francisco Martir,
Vianna, •, n. 203, Eduardo Pinto & Comp.;
n. 205, Antonio Alves Ferreira Lins i; n. 2o0,
João Luiz Casalta, ; a. 211, Lopes P,ereirs
Ferreira ; a. 219, Junqueira & Rodrigis_s
n. 221,•Jose Dutra Macedo ; a. 223, Masyssi
Pereiro Barbosa; .a. 227, Alfredo Dutra rs_
cedo : 11. 229, Arthou & Filho ;	 237, ,`,1,.--
xandre Pereira Pinto ; n. 230, Lopes &	 is
xeira ; n. 241; Manoel João Gonçalves. 	 .

Recebedoria, 24 de, maio da 1809.-0 s.
nistrador	 , ,; ,	 Liv...
reiro,

.4•1•
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Direa)r Ia Geral dos Correios
Ed ital

De ordem do Sr. director geral, faz-se
publico que fica prorogada até 7 de junho
proximo a inscripção para o concurso de
praticante de 2a classe, annunciado por edital•de 30 do abril ultimo.

Socção central, 30 de maio de 1890.—Ser-
vindo de sub-director, Antonio Josd de Abreu.

Externato do Instituto Nacional de lustrem:do
Seca .daria

Pagamento do 20 trimestre
Do ordem do Reviu. Monsenhor Reitor

deste externato, communico aos Srs. Pais,
tutores e correspondentes dos alunos que,
desta data até ao fim do corrente mez, está
aberto o pagamento do 2° trimestre do cor-
rente armo lectivo, devendo oà mesmos pro-
curar na secretaria deste externato as guias
com que deverão offectuar o pagamento na
Recebedoria do Rio de Janeiro.

Externato do Instituto Nacional do Instruo-
çã,o Secundaria, 16 do maio de 18n0. — O 03-
cri vão, J. B. de Brito.	 (.

---
Internato do Instituto Nacional de Instruceão

Secundaria	 I
Pagamento do 20 trimestre

Do ordem do Sr. conselheiro Dr. reitor, faço
sciente aos Srs. paes, tutores e correspon-
dentes dos aluamos deste internato, que,
desta data até ao dia 31 está aberto o paga-
mento do 20 trimestre do corrente anno le-
ctivo.

Os interessados deverão procurar as 'guias
neste estabelecimento, nos di is uteis, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, afim de
effectuarem o pagamento na recebedoria da
capital.

internato do Instituto.Nacional do Instrucção
Secundaria, 19 do maio de 181;0.— O escrivão,
J. R. Ferreir,t.

Edital
O Dr. Manoel da Silva Marra, juiz de di •

reito da Provedoria nesta cidade, etc.
Faz saber aos que o presente edital, de tres

praças, com dispensa de prégões,virem que, a
requerimento das irmandades do Santisshno
Sacramento da matriz do S. José o do glo-
rioso patriarcha S. José nesta capital, para
cumprimento do disposição test amentaria do
finado padre João Procopio da NatiVidade o
Silva, o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico pregão de • venda e arrema-
tação ás portas da cas de, suas audiencias, á
rua da Constituição n. 48, nos dias 28, 31 de
maio corrente e 4 de junho proximo futuro,
ás 9 /12 horas da manhã, os predios á rua de
S. Clemente n. 70, avaliado por 20:000, e
n. 72 á mesma rua, avaliado por 4:00.0s10.
E para que chegue ao conhecimento do pu-
blico manda passar o presente, por meio do
qual convida os pretendentes para compa-
recer no legar, dia e hora designados afim
do effectuar-sa a praça. Este 3'passado em
triplicata, sendo dons publicados na imprensa,
inclusive o Diario Official e uni afixado pelo
porteiro no legar do costumo, de que passará
certidão para sor junta aos autos de praça.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 23 do maio de 1890. Eu, Luiz de
Azeredo Coatinho Dique Estrada, o sub-
screvo. —Manoel da Silva Mafra.	 (.

(•
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De praça
O Dr. José Joaquim Ferrirrr.

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda.
Nacional ala Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 6 de
junho proximo futuro, o porteiro dos auditorios
trará a publico prega° de venda e arremata-
ção o entregará a quem mais dér o trior
bolço offerecer, na execução qao a Fazenda .

Babbado 3i
mar •

lett ficha da Guerra
Madeiras e reit), ,ae faia, cal, pedras e artigos

iáentelhantes

O conselho (t.) compras desta repartição
recebe propost, Vai dia 3 do proximo mez de
j unho,stá ás 11 da manhã, para, o forneci-
mop F. aos artigos acima mencionados, du-
‘ ante o segundo semestre cio corrente atino.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos

-impressos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se á multa de 5 0/0 , no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 27 de maio do 1890.—
Polo secretario, o 1 0 oficial A. B. da Cesta
(guiar.	 (,

--
IlevartiOlo Gerai de Obras Ililitares
Obras no Hospital Militar provisorio

Andarahy

Do ordem do Sr. General Director, faço . pu-
blico que no dia 3 proximo vindouro, as 2
horas da tarde, nesta repartição, recebem-se
propostas, em carta fechadas, para a execução
das obras no hospital acima referido, orçadas
em 90%600.os-2kos concurrentes serão ministrados todos os
esclarecimentos de que carecerem e devem
apresentar as suas propostas em duplicata,

sassig,nadas por fiador idoueo e com (Iodara-
, ção expressa do sujeitar-se o proponente á

multa de 5 o/0 do valor das obras, no caso do
deixar do comparecer para assignitr o respe-
ctivo contracto, quando para esse fim for
chamado.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 30 do maio de 1890.— Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major do enge-
nheiros, secretario.	 (.

Em (radia e e Ferro Central do Uraxii
Concurso para vagas de praticantes de

telegraphia
De ordem da directoria, se faz publico,

que no dia 2 do junho proximo futuro, ás
0.	 1 horas da manhã, começará nesta estrada

l

	

	 o concurso para o legar de praticante do te-
legraphia.

o.; requerimentos para a inseri pção deverão
li *ser instruidos com l documentos que provem
'	 ter o candidato bom comportamento o idade

maior de 18 amos.
O programma do concurso é o seguinte:
Portuguez—Noções geraes de grammatica,

gls analyse - logica, e grammatical, leitura cor-
rente, composição livre sobre qualquer as-

4•-'sumpto e .redacção oficial.
t A ri thinet ica—O pena ções fu ndamen Lies, frac-
s:s ões ordinarias, numeração decimal, systema

- metrico'h problemas.
a Secretaria da Estrada do Ferro Central do

s s- À Brazil, 20..de ltnalo do 1890.— O secretario,
I	 Manoel Fernandes Pigueira.

Ca

EMirlbIlf• de Ferro Central do Orazil

'-- \---• e°	 Corridas no Jochey-Club
;	 Para conhecimento do publico, declara-se
s, que, domingo, 1 de junho, por occasiã,o das

,
--	 corridas no Prado Fluminense, haverá trens

• especiaes directos para condacção de passa-1
, s,,eiros, desde ás 10 horas da manhã até á 1

hora 030 Minutos da tarde e depois de cole-
,	 cluidas as corridas.

Os trens especiaes não pararáo nas estações
de S. Diogo e S. Christovão e Mangueisa.

.-'"	 0 „preço de cada passagem do ida o volta,
sem distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 30 de maiNde 1890.
—Abel Ferreira de Mattos, clp fe do trafego.

• (.

5 • •
lado, uma porta e duas janellas, diviclo em
tres salas, tres quartos, dwas cozinhas e nos
fundos dons quatros para criado, o ido pr -s
dio está edificado' no centro do terren,1Tz
divisa nos fundos por. uma vaia, dos lados cerca,
de bambus e espinhos, mede de fronte 8 me-
tros e de funil s 11 metros. E' avaliado O
dito predio o terreno em 300$000. 	 • •

E, não havendo arrematante pelo pteço
avaliação, voltará o immovel á praça com o	 ed"
intervallo de oito dia; e com, o abatimen/o de .,
10 0/s ; si nesta ainda não encontrar lanystf
superior ou igual ao valor determinado pela
dito abatimento, irá á terceira praça com o.
mesmo intervallo e novo abatimento de 10°/o,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido seio que, em hypa-
tiles() alguma, seja permittida a acção de nul-
lidado por lesão de qualquer especie, ttblo
fôrma do art. 19, cap. 51 do regulamento ene
baixou com o decreto n. 9885, de 29 de • feYo-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer In-
çar deverá comparecer á praça deste julm
'I nc ha de fazer, no dia acima designado, ás
partas da Relação. E para que choguo ao'
conhecimento e noticia de todos, o presente:
edital será publicado pela imprensa e afixado.
nos legares do costume pelo porteiro dos,
auditorios, que deverá lavrar a competente.
certidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 27 de maio do 1890. E eu,
Francisco José da Silveira Lobo, o sub.3crevi.
—Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

--
Inspecto •ia Geral de Ifygiene

Em virtude do que dispõe o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169‘,.
do 18 do janeiro do corrente anuo, a Insp-
etoria Geral de lIygiene faz publico, polo.
prazo do oito dias, que o cida.dão Aristides
Rodrigues Lopes, por seu procurador Souza-
Machado & Comp., lhe dirigiu a segtainte
petição, com documentos que satisfazem As
exigencias do art. 67 do . citado regulamento.

Aristides Rodrignos Lope3, por seus pro-
viradores abaixo assignados, desejando abrit.
uma pharmacia na cidade de Entro Rios"
estado do Goyaz, vem requerer-vos a nacos-
sana licença, onrecondo para esse flin os:
documentos juntos que provam as aptidões do.
supplicante para dirigir pharmacia e a neces-
sida,de do referido estabelecimento naquela.
localidade. Nestes termos, pede-vos deferi-
mente— E. R. M.—Rio de Janeir e, 10 de.
abril do 1890.— Souza Machado tê. Comp.
Sobre uniaunia estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nosso prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar, ou á In-
spectoria de Ilygieno do estado de Goyaz,
a resolução de estabelecer pharmacia na citada.
localid ide, concederá ao pratico a licença.
requerida.

Inspectoria, Geral de liygione, 22 do maio
da 1800.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

COMMERCIO
Rio, 33 de maiô cle 18904

Cambio
O mercado abriu com a taxa de 205;S d., sobre

Londres, no Banco Nacional, Comtnercio, Sul-
Americano. London Bank. English Bank e Brasi-
I ianisch2 Bank. e com ade 2)3/1 d.

'
 e as equiva-

1ent2s sobre França e	 togai, no Banco Cot •
mercial	 llIe foram estas	 taxas ociaes do di

As tabellas bancaria.N Wain as seguintes:
,,,..Londres, por 1$.... 205 e 2) 3/ .1 _11..0.- 02

por franco.... 461 -̀'k, '400 ris „•‘01'&2...
Eiç	 marco 572	 , nir

... 407 al‘ 	a 3 div.
"N.	 •jo a 3 d/v.

lu e

•

°

ra-Skon-se no‘prr	 ,
p2rações	 Ibrd lAndres,
cario ,	 3/4, C n 1 Bi eNacional inove contra Francisco da Silva Ca- 20 Ti8 d., ditO tle reunda mão e a 2) 3i-1,'2	 eá-'81.010, O prodio e terreno da rua de Caeliamby 20 15/le.) d. 4:,apel pa,rticular

Sem numero, o (1 11,9 1	 tosse°, com duas ja-	 SAN a 'í atiça, saccou-sA 1,457 rs:	 ' •,
• -

'telhas e uma porta de frente, tendo, de cadaft particular.

cara
n
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Aguardente 	
Algodão 	
Café' •  , 	
Carvão vegetal
Couros seccos

gados 	
Farinha do mandioca
Feijão 	
Fujam 	
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

de manhã:

As mercadorias entradas
de 1890 foram:

Rendimento do dia 1 a 2) de maio
de 1890 	

E do dia 30 	

No mesmo periodo de 1889 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 2) de maio
de 1890 	

E do dia 3).......

-
Dito

•

 Constrj; or 	
Dito Agricola 	
Dito Sal Ame...icaao....,..... ........
Dite, Intermediario 	 •
Comp. Macahe e Campas. ' para 30 da

junho 	
Dita idem para 15 de janho 	
Dita idem para 15 de j
Dita idam' para julho.	 .. 	
Dita idem para julho 	
Dita idem a dinheiro... 	
Empraza Obras Publicas 	
Comp. Leopoldina 	
Dita Sapleahy v/c até 15 de_juntio 	
Dita ideia v/c até 10 de junho 	
Dita, idempara 3) de . junho 	
Dita idem a dinheiro 	
Comp. Sapucahy 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Cita teopoldina 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Sorocabana 	
Orais. -Leopoldina v/o até 31(10 julho
Dita idem para 3)de junho ......
Dita ideei 	
Dita ideia a dinheiro. 	
Dita idem 	
Dita idem 	

RECEBEDORIA

7.136
1.934

5(3.51(3
CAFÉ

3.169
4.883

3.167

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

Existencia total  •
Entradas no dia 20, 	
Embargues para os Estados ,Unidos- 	
Estadc	 fira

:

i'lrfes de bancos e companhias
	do Banco Naci onal 	 	 90.3 100

903900
a a a, -. alem v/c até 30 de junho	 020)

	

dein a dinheiro..... 	 	 89.3509

	

riem 	 	 833503
•!,	 8:13500

r	 n dem 	

Lavoura • e Commercio..

	

idem 	

	

t . • idem 	
. • Commercial

	

idem 	

	

,.s idem 	

	

s idem •	

	

do Brazil 	
• 330 ditas idem 	

	

60 ditas idem 	

	

100 ditas idem 	
393 ditas Constructor

	

300 ditas idem 	
100 ditas idem

	

8)0 ditas idem 	

	

53'ditas idem 	
2)0 ditas idem

	

100 ditas idem 	

	

209 ditas idem 	
300.ditas..Agricola. 	

	

10) ditas idem 	 •

	

151 ditas idem 	

	

101 ditas idem. 	
599 'ditas Sul 'Americano 	

	

100 ditas idem 	

	

103 ditas idem 	
50 ditas do Intermediario 	

291 ditaa Comp. Macahé e Campos

	

para 3) de julho 	
400 ditas idem vc até 3) de j mim 	
511 ditas idem para 15 de junho

1000 ditas idem para 15 de julho 	
200 ditas idem para junho ......

	

33) ditas 41ein 	
100 dit is idem, a dinh.eiro 	

	

50 ditas idem. 	

	

090 ditas idem 	

	

103 ditas idem 	
5)7 ditas Obras Publicas... ......

	

100 ditas Leapoldina 	
501 ditas Sapucally v/c até 15 da

junho 	

	

- 300 ditas idem 	
230 ditas idem v/c até julho........

1030 ditas ideia para 33 de junho...
. 50 ditas idem a dinheiro 	

	

•. 200 ditas idem 	

	

lia ditas idem 	

	

112 ditas idem 	

	

305 ditas LeopAdina 	
70 ditas Jardim Botanico 	
.5) ditas Sorocabana  • 	

2)00 Ords. Leoppldina v:c até 31 de
julho 	

600 ditas idem vIc_at1 30 de junho..
5358 ditas idem  - •
430 ditas idem a. dinheiro 	

	

2003 ditas idem 	
• 500 ditas idem 	

	

259 ditas. idem 	

	

200 ditas idem 	

	

590 ditas idem 	

	

103 ditas idem 	

	

350 ditas idem 	

	

40 ditas idem 	
109àiitas item  .

COTAS OFFICIKES

513090
5230)0

.413019
1433)39

12030)0
1203371
120.3303
12030)0
1l839)0
1153)00
5130)0

1833)00
833)00
833000
813)00
813500
813500
813000

. 8230)0
1110 O
111)3000
9330)0

)3303
653030
663)00
243590
2,13759
253030

32:5751750

tI

Saccas
108.090

2.000
11.000

Hamburgo por Lis braa . th:
,.	 •

Portos do norte, «Ala ., • .

,N1)..otallpeolatr;r„,

.
Hamburgo, (Lisboa e ' 

	 . .... ..

nume (Pernambuco
Rio da Prata «Than , ha
Liverpool, «Ilorroxa	 	 .....
[Jarro e escalas «Villa

Santos, «Bourgogne» 	
Bordéos por Lisboa «Cordouana 	

Antuerpia e escalas 	 a 	
Londres e Antuerpas

Santos, «Desterro» 	
Hamburgo e escalas «Csmpinas» 	
Southampton e escalas «La Plata» 	
Rio da Prata (C» Portugal... 	
Bordéos (Lisboa, Pernambuco e Bahia) «Oré-

foque» 	
Sou:hampton e escalas, «Nlagdalena» ... ..
Baltimora por Pernambuco «Salerno 	
Santos, «Argantina. .. 	
[lavre e escalas *Villa de Buenos Airosa._
Hamburgo (Lisboa e Bahia)
Santos «Campinas» 	
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco) aCarityba»

Vapores a sahir
Santos, «Malange» (4 lis.) 	
Rio da Prata por Santos, «Trent» (meio dia) 	
Santos «Procida» 	
Portos do sul, «Cabral» 	
Noví York, «Sidos» (911 • . •da m.) 	  junho
Napoles (Bahia,. Marselha e Genova) «Botir-

gognea 	 • 

Portos do sul, sitio de Janeiro» (meio-dia)
Southampton, (Bahia, Pernambuco, Las Pal-

mas o Viga), «Thames» 	
Santos *Argentina» 	
Santos por 8. Sezastião, «Araruarna» (10 ha.)
Havree pela Bahia, Pernambuco, S 	  Nricento

e Lisboa, «itlalange» 	
Nlontavidéo e Buenos-Aires, aCordoua.n» 	
Londres por Plymouth, «Tongariiio» 	
Hamburgo pela Bahia e Lisboa, «Destorroa: 	
Imbctiba, aParahvba» (4 lis, da t,)... 	
Londres por Plymouth aTongariro».. 	
Hamburgo, Bahia e Lisboa, «Desterro» 	
Bahia e Azaceje, eEstrallao (meio dia).— 	
Nova York, «Pia to» 	
Sant-)s, «Campinas» 	 	 . 	
Rio da Prata, «Orénoque» 	 	  ...
Bordéus. Dakar e Lisboa, «Portugal» 	
Rio da Prata, «Magdalena» 	
Santos, «Zielly»
Hamburgo e escalas «Argentina» 	 .....	 13
Santos e S. Eranciscodo sul, «Santo». 	 	 13
Liverpool e escalas, «Britannia» 	  	 	 13
Nova York e escalas, «Finança» 	 	 11
Southampton e escalas, «Trent» 	 	 17
Napolea pela Bahia, Marselha, e Genova,

aSavoie» 	 •IS

ANNUNCIOS
Base) (198 Estados tinidos do Ilrawil

Carteira de omissa°
Faço publico' que. as notas do 200$ de4e

banco, da Ga estavipa e 5» serio, de ns. 6.901
a	 11,-On

Si	 :
••	 ,lire, i

12•.

PR

JUT,W (4	 á1 t r

•_le	 r	 L,G

('' rj , " 4-5

c

8350 )0
893)03
833)11
0)390)

2(314,0.1)
20)3)00
2013)00
2013900

813530
843503
813507
84503
5130)0
5130)3
513300
51$000
513030
513)00
513000
513011
52$00)
523900
523)00
52$00)
443 )00
415100
413090

148.301)

1233009
1203)31
1203030
1203100
121p00)
1183019
11530'10
115350)
1153030
115310)
51310)

1383903

83$10i
83307)
813030
813500
813010
81300)
823009

1403)30
1413930
93300)

703000
653000
(333000
213;500
243509
243750
253000
2530)3
253310
255000
253330
253000
2539)3

•Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York em 30 de maio de 1899

J.	 Fernandes, presidente.-- Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

--
Rendas liscaes

ALFANDEGA
Rendimento do dia 1 a 29 de maio

de 1890  .

	

E do .dia 3) 	

Desde 1 do mez
36 pipas.

51.958 kilogs.

	

114.213 4.711.118	 »
24.575	 816.077

e sal-

676:934:,4823
20. 5953472

6)7:53)3295
NO CAES DO PIIAROUX

no dia 29 de inalo

391.816
128

12.573
221.383
129.309
241.7)7

8.110
141.594
9-1 39

1 . -134 .7(37

4.518:8483792
525:593$'330

1.711:4423472
5 .189:2593831

32:2631322
3073423

"1

..	 •

2,1

,Portas do Norte)
Sa, a .	 ...4-.1rinãoa (Idem)

1	 tonel'. (Idem).—
I	 I	 Idem) 	

	

ap. (Idem) 	

	

';ora York) 	
• i.t.t nn •• n 1	 n [.	 (Idem) 	

	

(Idem) 	

	

çj.,inh. (Idem) 	
111.a tat.	 .	 len.1) 	

• ti.it ji: •	 Ci r ,!	 rs	 m) 	
" •	 (Idem) 	

	

A „-_, a,aipe y,l,era	 •..la	 :airr.)	 ue
saca:7s r.	 r	 •
1.053	 ,	 •:°r	 4;.	 cr!-LI(.7-.1r

172 ma .;	 ,Jcrapra	 reca, L	 °
'562
112 '	 3,,	 r,f	 i n ••	 a

.	 •1.3.71	 a at,i4-1.:,arein c.,	 r	 1,-1;
aae aaas a-a.calmaratca.:.

	

142 o	 t,
2 . 535 • o	 no 0
1.757 • 0 ,, Jun.. • _.	 "•-?.
4.010 '


